
Em 41709 mosquitos coletados, 1997 adultos e 39712 imatu-
ros, foram identif icadas 16 espécies de mosquitos, entre elas 
duas espécies exóticas/ invasoras, nomeadamente Aedes 
aegypti identif icado na Madeira pela primeira vez em 2005, 
e Ae. albopictus identif icado, no âmbito do REVIVE, pela pri-
meira vez em 2017 no Norte e em 2018 no Algarve.

A espécie Ae. aegypt i, presente desde 2005, encontra-se 
estabelecida na i lha da Madeira com valores de abundân-
cia re lativa e levados, à semelhança de anos anter iores. A 
presença deste mosquito na região da Madeira continua a 

representar um r isco para a transmissão de agentes com 
impor tância em saúde públ ica, nomeadamente arbovírus, 
como já aconteceu em 2012, ano em que foi registado o 
pr imeiro sur to de dengue. 

A espécie Ae. albopictus, detetada na região norte do país 
em 2017 e no Algarve em 2018, representa outro fator de 
risco. A vigilância desta espécie deve ser mantida de modo 
a compreender o fenómeno de estabelecimento e dispersão. 

37

_Resumo

O programa REVIVE (Rede de Vigi lância de Vetores) resulta de colabora-
ção entre a Direção-Geral da Saúde, as Administrações Regionais de 
Saúde do Algarve, Alentejo, Centro, L isboa e Vale do Tejo e Nor te, a Dire-
ção Regional da Saúde da Madeira, a Direção Regional da Saúde dos 
Açores e o Insti tuto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge. No âmbito 
do REVIVE é real izada a v igi lância entomológica de mosquitos (Cul ic idae), 
carraças ( Ixodidae) e f lebótomos (Psychodidae) a nível nacional. O ano 
de 2020 representou o 13.º ano do programa REVIVE (2008-2020). Nesta 
publ icação apresentam-se, de uma forma resumida, os resultados da 
vigi lância de mosquitos e carraças real izada em 2020, e no per íodo 2011-
-2019, em todas as regiões do país, dando ênfase aos pr incipais r iscos 
em saúde públ ica em Por tugal. Relativamente aos mosquitos destaca-se 
a presença dos mosquitos exóticos/ invasores Aedes aegypti na Madeira 
e Aedes albopictus no nor te e sul do continente e o r isco da ocorrência 
de casos autóctones de dengue, Zika e chikungunya transmitidos por 
estes vetores. Na vigi lância de ixodídeos, sal ienta-se o r isco de casos de 
febre escaro-nodular e borrel iose de Lyme e, a cada vez mais provável, 
ocorrência de casos de febre hemorrágica Cr imeia Congo transmitida por 
carraças e descr ita nos últ imos anos em Espanha junto da fronteira com 
Por tugal.

_Abstract

The REVIVE program (Vector Survei l lance Network) results from col labo-
rat ion between the Directorate-General for Health, the Regional Health 
Administrat ions of Algarve, Alente jo, Center, L isbon and Tagus val ley and 
Nor th, the Regional Directorate of Health of Madeira, Regional Directo-
rate of Health of  Azores and the National Health Inst i tute Doutor Ricardo 
Jorge. Within REVIVE, entomological survei l lance at the national level is 
carr ied out on mosquitoes (Cul ic idae), t icks ( Ixodidae) and sandf l ies (Psy-
chodidae). The year 2020 represented the 13th year of existence of the 
REVIVE program (2008-2020). In this publ ication, the results of mosquito 
and t ick survei l lance carr ied out in 2020, and in 2011-2019, in al l regions 
of the country are br ief ly presented, emphasiz ing the main publ ic health 
r isks in Por tugal. Among these, we refer the presence of Aedes aegypti 
mosquitoes in Madeira and Aedes albopictus in the Nor th and South of 
the continent and the probable occurrence of autochthonous cases of 
dengue, Zika and chikungunya transmit ted by these vectors, represent 
the main reason of concern. In t ick survei l lance, the keynote threats re late 

to the r isk of cases of Mediterranean spotted fever and Lyme borre l iosis 
and, the more and more l ike ly occurrence of cases of Cr imean Congo 
Hemorrhagic Fever transmit ted by Hyalomma sp. t icks, which has been 
descr ibed in recent years in Spain along the border with Por tugal.

_Introdução

Mosquitos

Os mosquitos são insetos que pertencem à família Culicidae, 
uma das mais primitivas famílias da ordem Diptera, na qual 
se reconhecem mais de 3500 espécies e subespécies distri-
buídas por todo o mundo (1).

As espécies com importância em saúde pública per tencem 
às subfamí l ias Anophelinae e Culicinae.

Algumas espécies de mosquito são invasoras e a sua ocor-
rência está associada ao fenómeno da global ização, com 
o aumento da frequência e volume dos transpor tes comer-
cia is e deslocações humanas, e favorecimento ambiental 
para o estabelecimento destas espécies pelas al terações 
cl imáticas.

Mosquitos invasores em determinadas localizações geográ-
ficas podem representar uma ameaça à saúde pública. As 
espécies do género Aedes são as mais frequentes e impor-
tantes dadas as suas características bioecológicas e a sua 
competência vetorial para vários agentes com importância 
em saúde pública e veterinária, destacando-se os vírus den-
gue, Zika, chikungunya e febre-amarela. Cinco espécies deste 
género encontram-se já estabelecidas e em proliferação na
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Europa, nomeadamente Ae. a lbopictus, Ae. aegypt i, Ae. 
japonicus, Ae. kore icus e Ae. atropalpus (2). 

Aedes aegypti é uma espécie de climas tropicais e subtro-
picais e o vetor primário de vírus como o da febre-amarela, 
dengue, Zika e chikungunya. No território nacional, este mos-
quito foi identif icado pela primeira vez em 2005 na Madei-
ra (3) onde em 2012, oito anos após a sua introdução, foi o 
vetor primário de um surto de dengue com 2168 casos (4).

A espécie invasora Ae. a lbopictus, com or igem no Sudeste 
Asiático, tem vindo a dispersar-se globalmente através 
do transpor te passivo de ovos em ativ idades comercia is, 
nomeadamente o comércio global de pneus usados e plan-
tas ornamentais (5). Na Europa a pr imeira deteção deste 
mosquito ocorreu na Albânia em 1979 e atualmente encon-
tra-se em dispersão em vár ios países europeus tendo 
sido detetado pela pr imeira vez em Por tugal no âmbito do 
REVIVE em 2017 (6) no Nor te e em 2018 no Algarve.

Na Europa já foram registados em França, Itália e Espanha 
casos de chikungunya e dengue associadas ao mosquito Ae.  
albopictus  (7-9).

Carraças

As carraças, ou ixodídeos, são artrópodes vetores, que para-
sitam um vasto número de animais. A sua perpetuação na 
natureza depende da alimentação (refeições sanguíneas) que 
realizam para manter o seu ciclo de vida enquanto parasitas. 
As carraças podem parasitar o Homem acidentalmente e, se 
estiverem infetadas, transmitir agentes infeciosos enquanto 
efetuam a refeição sanguínea.

Atualmente, conhecem-se 889 espécies de carraças que se 
subdividem em duas famí l ias pr incipais: Ixodidae e Argasi-
dae. A famí l ia mais impor tante, no que diz respeito à trans-
missão de agentes infeciosos, é a famí l ia Ixodidae. Em 
Por tugal conhecem-se 22 espécies de carraças desta famí-
l ia e as doenças mais impor tantes causadas por agentes 
transmitidos por estas são a febre escaro-nodular e a bor-
rel iose de Lyme.

Em Portugal as duas espécies de carraças mais importantes 
em termos de saúde pública são Rhipicephalus sanguineus, 

vetor de Rickettsia conori i e Ixodes ricinus, vetor de Borrelia 
burgdor feri s.l.

Hyalomma sp. é o vetor pr imário do vírus da febre hemorrá-
gica Crimeia Congo (FHCC) que causa em humanos uma 
doença hemorrágica grave e com mor tal idade que osci la 
entre os 10 e os 40%. A ocorrência em humanos está asso-
ciada a picada de carraças no campo, ou com animais infe-
tados em ativ idades associadas a caça ou matadouros, ou, 
muito impor tante, a infeções nosocomiais. Seis casos, três 
destes fatais, de FHCC foram repor tados recentemente em
Espanha em 2016 em Ávi la (10), em 2018 em Badajoz (11) 
e em 2020 em Salamanca (12), depois de terem sido, pela 
pr imeira vez, identi f icadas carraças posit ivas sobretudo
Hyalomma lusitanicum e H. marginatum em 2010 muito pró-
ximo da fronteira com Portugal no Tejo internacional (13).

_Objetivo

É objetivo deste artigo apresentar de uma forma resumida, 
os resultados da vigilância de mosquitos e carraças realizada 
em 2020, e no período 2011-2019, em todas as regiões do 
país, dando ênfase aos principais riscos em saúde pública 
em Portugal.

_Material e métodos

Mosquitos

No âmbito do REVIVE mosquitos adultos foram colhidos 
pelas equipas nas regiões recorrendo a armadi lhas t ipo 
CDC e BG, ou simi lar, iscadas, ou não, com CO2 ou outro 
t ipo de atrativo. Os mosquitos imaturos foram recolhidos 
em cr iadouros aquáticos e armadi lhas de ovos (ovi traps ) 
ut i l izando caços ou semelhante.

Nas colheitas foram registados os dados ambientais, nomea-
damente temperaturas mínimas e máximas, humidade rela-
tiva e dados de georreferência.

As colheitas de mosquitos no continente ocorreram de maio 
a outubro, não excluindo a probabilidade de ocorrência de 
mosquitos noutros períodos do ano devido às alterações cli-
máticas. Na Madeira as atividades de monitorização decorre-
ram durante todo o ano.

As amostras foram enviadas ao laboratório, acondicionadas 
em caixas refrigeradas e até três dias depois do início do tra-
balho de campo. 

Os mosquitos no estádio adulto recebidos no laboratório 
foram identif icados à espécie e a determinação da ativ idade 
viral (f lavivírus – West Ni le, dengue, febre-amarela, Zika e 
encefal ites virais, e alfavírus – chikungunya) foi real izada em 
pools até um máximo de 50 espécimes, de acordo com a 
espécie, género, data e local de colheita, por extração de 
RNA total e pesquisa direta da presença de RNA viral por 
RT-PCR (14).

Carraças

No âmbito do REVIVE as carraças foram colhidas de janeiro 
a dezembro, uma vez que existem carraças que estão ativas 
nos meses de inverno (p. ex. I. r icinus) e outras que estão ati-
vas sobretudo nos meses de verão (p. ex. R. sanguineus). As 
colheitas foram realizadas na fase de vida livre (sobre a vege-
tação) pelo método de arrastamento da bandeira e na fase 
parasitária (sobre o hospedeiro). Foram igualmente regista-
das as temperaturas mínimas e máximas, humidade relativa e 
dados de georreferência nas colheitas realizadas na fase de 
vida livre.

As amostras foram enviadas ao laboratório, acondicionadas 
em caixas refrigeradas e até três dias depois do início do tra-
balho de campo. 

As carraças recebidas no laboratór io foram identi f icadas 
à espécie. A presença de Ricket ts ia sp. e Borre l ia sp. foi 
pesquisada por PCR em todos os espécimes detetados 
a parasitar humanos, onde as carraças foram estudadas 
indiv idualmente, e em 10% dos espécimes colhidos a para-
sitar animais e /ou na fase de v ida l ivre, onde foram real iza-
dos pools de DNA com uma a cinco carraças da mesma 
colheita, espécie e estado evolutivo (15). 

Foram também testadas as amostras de carraças identif ica-
das como Hyalomma sp. para a presença do vírus da febre 
hemorrágica Crimeia Congo por real t ime RT-PCR (16).

_Resultados

A pandemia COVID-19 afetou signif icativamente as ativ ida-
des do REVIVE, tanto ao nível do planeamento e real ização 
de trabalho de campo nas regiões, como no laboratór io, em 
comparação com os anos anter iores.

Mosquitos

Em 2020 foi realizado esforço de captura de mosquitos adul-
tos e/ou imaturos em 157 concelhos. O esforço de captura 
por concelho (número de colheitas) de mosquitos adultos foi 
em média de 10,3 [1-411] e de mosquitos imaturos de 14,7 
[1-135] colheitas/concelho. 

Em 1288 colheitas de mosquitos adultos (armadilhas/noite) 
efetuadas em 2020 foram capturados 1997 mosquitos e em 
1516 colheitas de imaturos (boletins) foram recolhidos 39712 
larvas e pupas de mosquito. 

No período de 2011-2019 foram feitas colheitas de mosquitos 
adultos e/ou imaturos num total de 277 concelhos de Portu-
gal continental e Madeira ( figura 1).

No per íodo 2011-2019, o esforço de captura de mosquitos 
adultos foi em média 17,8 [1-601] e de mosquitos imaturos 
de 49,4 [1-717] colheitas /concelho. No mesmo per íodo, em 
12868 colheitas de mosquitos adultos foram capturados 
108577 mosquitos e em 16644 colheitas de imaturos foram 
recolhidos 227523 larvas e pupas de mosquito.

Em 2020 foram identi f icados mosquitos adultos e imaturos 
de 16 espécies nos laboratór ios do Centro de Estudos de 
Vetores e Doenças Infeciosa do Instituto Nacional de Saúde 
Doutor Ricardo Jorge.

De 2011 a 2020 foram identif icadas 28 espécies do total das 
40 espécies referenciadas para o território português. 

A espécie exótica / invasora Ae. aegypt i fo i identi f icada na 
i lha da Madeira onde está registada a sua presença desde 
2005 (3) ( f igura 2 ). 

A espécie de mosquito invasora Ae. albopictus foi detetada 
no norte e no sul do continente, onde foram registados pela 
primeira vez em 2017 e 2018, respetivamente ( figura 3 ).

Carraças

Em 2020 foi realizado esforço de captura de carraças em 117 
concelhos. O esforço de captura por concelho (número de 
colheitas) de mosquitos adultos foi em média de 5,2 [1-43]
( f igura 4 ).

Das 604 colheitas realizadas, 367 foram feitas no Homem, 
106 no cão, 36 em outros animais e 95 na fase de vida l ivre. 
Como colheita efetuada na fase de vida l ivre da carraça con-
sideraram-se todas as efetuadas na vegetação, vestuário, 
residências, paredes, habitações, solo, etc.

No total foram capturadas e identi f icadas 1048 carraças de 
12 espécies, nomeadamente, Dermacentor marg inatus, D. 
ret icu latus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhipicephalus bursa, Rhipicephalus pusillus e R. sanguineus. 
Rhipicephalus sanguineus, vetor importante da febre escaro-
-nodular em Portugal, foi identif icado em 56,4% (n=66) dos 
concelhos onde foram realizadas capturas ( figura 5 ).

Ixodes r ic inus, vetor da borrel iose de Lyme, foi identif icado 
em 40,2% (n=47) dos concelhos onde foram real izadas cap-
turas ( f igura 6 ).

Para a pesquisa de borrél ias e r ickettsias foram anal isados 
558 ixodídeos do total de exemplares capturados, distr ibuí-
dos por 11 espécies e provenientes de 105 concelhos de 
nor te a sul do País. 

Aproximadamente 10% dos exemplares colhidos em animais 
ou em fase de vida l ivre foram selecionados para pesquisa 
de agentes etiológicos, com base na capacidade vetorial 
que determinadas espécies têm para transmitir borrélias e 
r ickettsias. 

Dos ixodídeos em estudo, 133 (23,8%) foram posit ivos na 
deteção de DNA de Ricket ts ia e 14 (2,5%) posit ivos para a 
presença de DNA de Borre l ia. 

Relativamente à deteção de Borré l ia, fo i detetada B. lus i-
taniae (n=13), espécie associada a doença no Homem, e 
Borre l ia spp., numa amostra que devido à baixa concentra-
ção das bactérias na amostra não foi possível concluir sobre  
identif icação especif ica. 

Relativamente à deteção de Ricket ts ia, foram detetadas 
sete espécies. R. monacensis foi a espécie mais prevalente 
(n=59; 44,4%), seguida de R. massi l iae (n=24). R. conor i i e 
R. s lovaca, patogénicas para o Homem, foram detetadas 
apenas em duas (1,5%) e em sete (5,3%) amostras, respec-
tivamente. 

Foram ainda assinaladas coinfeções com B. lusi taniae e R. 
he lvet ica (n=3) e com B. lusi taniae e R. monacensis (n=6). 
Estas coinfeções já foram detetadas em anos anter iores e o 
seu impacto na transmissão ao Homem continua por escla-
recer.

Hyalomma marginatum e Hyalomma lusi tanicum podem ser 
vetores de febre hemorrágica Crimeia Congo. As carraças 
destas espécies têm sido identi f icadas em zonas pontuais, 
estando os imaturos associados a aves e pequenos ma-
míferos e os adultos a ungulados domésticos e si lvestres
( f igura 7 ).

Desde 2019 que todas as carracas do género Hyalomma  
(n=24) colhidas no âmbito do REVIVE têm sido testadas para 
a presença do vírus da febre hemorrágica Crimeia Congo 
com resultados negativos.

_Discussão e conclusões

Mosquitos

Em 2020 foram realizadas, entre maio e outubro, 1288 colhei-
tas de cul icídeos adultos e 1516 de imaturos em 157 conce-
lhos de Por tugal continental e Madeira.

Em 2020 o esforço de captura de mosquitos adultos e imatu-
ros foi reduzido, em relação a 2019, em 55% e 62%, respetiva-
mente, devido à pandemia COVID-19. O número de concelhos 
em estudo também foi 29% inferior ao do ano anterior.

Apesar das medidas de controlo em curso, que incluem a 
gestão de cr iadouros naturais e e l iminação de cr iadouros 
ar t i f ic ia is /domésticos que promovem a prol i feração desta 
espécie, tem-se ver i f icado a presença contínua e o alarga-
mento da sua área de distr ibuição. 

Em ambas as regiões tem sido promovida a educação comu-
nitária com recurso a meios de divulgação para evitar a pica-
da e reduzir os criadouros domésticos. 

No entanto, novas estratégias e metodologias de controlo 
poderão vir a ser consideradas, de acordo com as orienta-
ções internacionais, para tornar mais efetiva a supressão 
das populações adultas, reduzir a abundância e capacidade 
de dispersão, reduzindo o r isco de ocorrência de doenças 
associadas.

Na pesquisa de arbovírus não foram identif icados vírus pato-
génicos. No entanto, o vírus West Nile (WN) (f lavivírus trans-
mitido por mosquitos do género Culex e agente etiológico de 
febre e de doença neuroinvasiva) conhecido desde os anos 
60 em Portugal (17), tem sido responsável por casos clínicos, 
sobretudo a sul, em 2004, 2010 e 2015 (18-20).

A presença do mosquito vetor Ae. a lbopictus, espécie exó-
tica com caracter ísticas invasoras, na região nor te e no 
Algarve apontam para uma situação de estabelecimento e 
dispersão geográf ica, representando uma situação de r isco 
acrescido para a saúde pública que vai exigir um esforço de 
monitor ização constante, bem como medidas de controlo 
ef icazes com vista à erradicação das populações deteta-
das e que impeçam a dispersão deste mosquito para outras 
regiões.

Estudos prévios indicam que os primeiros surtos associados 
aos vetores Ae. aegypti e Ae. albopictus ocorrem entre cinco 
a 15 anos após a sua introdução numa nova região geográ-
f ica (21). Por outro lado, face ao grande número de viajantes 
entre Portugal e o Brasil (e entre outros Países Afr icanos de 
Língua Oficial Por tuguesa – PALOP) onde muitos dos vírus
transmitidos por estes vetores são endémicos, Por tugal é 
considerado um dos países europeus em maior r isco de 
entrada de v ia jantes v irémicos com arbovírus transmitidos 
por mosquitos (22). 

A população em r isco de contrair uma doença transmitida 
por mosquitos tem vindo a aumentar em todo o Mundo a 
níveis nunca antes observados devido às alterações na dis-
tr ibuição geográf ica destas duas espécies – Ae.aegypt i e 
Ae. a lbopictus – o que aler ta para a necessidade da dete-
ção atempada da sua introdução e da determinação da ati-
v idade viral, isto é, para quando a identi f icação de casos 
humanos de dengue, Zika ou chikungunya em Por tugal ?

Carraças

Em 2020, entre janeiro e dezembro, realizaram-se 607 colhei-
tas de ixodídeos em 117 concelhos de Portugal continental. 
Em 2020, o número total de colheitas diminuiu 44,5% compa-
rativamente com 2019.

As colheitas real izadas no Homem diminuíram 16,4% rela-
t ivamente a 2019. No cão e em outros animais diminuíram 
60,3% e 57,6%, respetivamente. Na fase de v ida l ivre dimi-
nuíram 68%. 

No laboratór io foram identi f icados 1048 ixodídeos per-
tencentes a 12 espécies, Dermacentor marg inatus, D. reti-
culatus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhip icephalus bursa, R. pusi l lus e R. sanguineus.

A pesquisa de borrélias e rickettsias permitiu de 2011 a 2019 
a identif icação de agentes patogénicos para o Homem como, 
R. conori i, R. mongolitimonae, R. slovaca, B. lusitaniae e B. 
afzel i i. 

Em Por tugal, até à data, estão apenas descr i tos casos de 
infeção no Homem por R. conor i i, R. s lovaca e R. s ib i r ica 
mongol i t imonae. 

Quanto à infeção por r icket ts ias, como R. massi l iae, R. 
helvetica e R. monacensis o seu grau de patogenia parece 
estar mais condicionado pelo estado imunitário do indivíduo 
picado estando apenas descritos casos pontuais de doença. 

A identi f icação dos pr incipais fatores ecológicos que con-
dicionam a presença /ausência de determinada espécie 
de carraça num dado local ou época do ano também têm 
sido anal isados e agora, passados dez anos, começam a 

ser suf ic ientemente robustos para permit i rem a sua anál ise 
estatíst ica e o desenvolv imento de modelos de predit ivos 
em termos de presença/ausência. 

O reforço das capturas realizadas em humanos, que se deve 
à colaboração dos prof issionais de saúde dos centros de 
saúde e hospitais, foi relevante para a conf irmação que o 
contacto do Homem com os ixodídeos é mais frequente do 
que habitualmente referido em estudos realizados em Por-
tugal. Este facto também está de acordo com as referências 
bibliográf icas que mencionam o aumento da incidência das 
doenças transmitidas por carraças, não só em Portugal, 
como em toda a Europa.

Desde o iníc io que este programa tem contr ibuído para o 
conhecimento ecoepidemiológico de espécies de vetores, 
a sua distr ibuição geográf ica, per íodo de ativ idade e abun-
dância, assim como para o esclarecimento do seu papel 
como vetor de agentes de doença para o Homem.

Desde 2019, que é feita vigilância sistemática em carraças 
do género Hyalomma do vírus da febre hemorrágica Crimeia 
Congo. Já detetada em Espanha, próximo da fronteira com 
Portugal, a presença deste vírus, classif icado com o nível de 
biossegurança quatro, o mais elevado, a mortalidade asso-
ciada e a capacidade de provocar infeções nosocomiais 
pode signif icar um desafio importante em saúde pública em 
Portugal. 

O programa REVIVE resulta da cooperação inter insti tucio-
nal e tem contr ibuído para um conhecimento sistemático 
da fauna de cul ic ídeos e de ixodídeos de Por tugal e do seu 
potencial papel de vetor, consti tuindo uma componente 
dos programas de v igi lância epidemiológica indispensável 
à aval iação do r isco de transmissão de agentes patogéni-
cos transmitidos por vetores.
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Em 41709 mosquitos coletados, 1997 adultos e 39712 imatu-
ros, foram identif icadas 16 espécies de mosquitos, entre elas 
duas espécies exóticas/ invasoras, nomeadamente Aedes 
aegypti identif icado na Madeira pela primeira vez em 2005, 
e Ae. albopictus identif icado, no âmbito do REVIVE, pela pri-
meira vez em 2017 no Norte e em 2018 no Algarve.

A espécie Ae. aegypt i, presente desde 2005, encontra-se 
estabelecida na i lha da Madeira com valores de abundân-
cia re lativa e levados, à semelhança de anos anter iores. A 
presença deste mosquito na região da Madeira continua a 

representar um r isco para a transmissão de agentes com 
impor tância em saúde públ ica, nomeadamente arbovírus, 
como já aconteceu em 2012, ano em que foi registado o 
pr imeiro sur to de dengue. 

A espécie Ae. albopictus, detetada na região norte do país 
em 2017 e no Algarve em 2018, representa outro fator de 
risco. A vigilância desta espécie deve ser mantida de modo 
a compreender o fenómeno de estabelecimento e dispersão. 

_Resumo

O programa REVIVE (Rede de Vigi lância de Vetores) resulta de colabora-
ção entre a Direção-Geral da Saúde, as Administrações Regionais de 
Saúde do Algarve, Alentejo, Centro, L isboa e Vale do Tejo e Nor te, a Dire-
ção Regional da Saúde da Madeira, a Direção Regional da Saúde dos 
Açores e o Insti tuto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge. No âmbito 
do REVIVE é real izada a v igi lância entomológica de mosquitos (Cul ic idae), 
carraças ( Ixodidae) e f lebótomos (Psychodidae) a nível nacional. O ano 
de 2020 representou o 13.º ano do programa REVIVE (2008-2020). Nesta 
publ icação apresentam-se, de uma forma resumida, os resultados da 
vigi lância de mosquitos e carraças real izada em 2020, e no per íodo 2011-
-2019, em todas as regiões do país, dando ênfase aos pr incipais r iscos 
em saúde públ ica em Por tugal. Relativamente aos mosquitos destaca-se 
a presença dos mosquitos exóticos/ invasores Aedes aegypti na Madeira 
e Aedes albopictus no nor te e sul do continente e o r isco da ocorrência 
de casos autóctones de dengue, Zika e chikungunya transmitidos por 
estes vetores. Na vigi lância de ixodídeos, sal ienta-se o r isco de casos de 
febre escaro-nodular e borrel iose de Lyme e, a cada vez mais provável, 
ocorrência de casos de febre hemorrágica Cr imeia Congo transmitida por 
carraças e descr ita nos últ imos anos em Espanha junto da fronteira com 
Por tugal.

_Abstract

The REVIVE program (Vector Survei l lance Network) results from col labo-
rat ion between the Directorate-General for Health, the Regional Health 
Administrat ions of Algarve, Alente jo, Center, L isbon and Tagus val ley and 
Nor th, the Regional Directorate of Health of Madeira, Regional Directo-
rate of Health of  Azores and the National Health Inst i tute Doutor Ricardo 
Jorge. Within REVIVE, entomological survei l lance at the national level is 
carr ied out on mosquitoes (Cul ic idae), t icks ( Ixodidae) and sandf l ies (Psy-
chodidae). The year 2020 represented the 13th year of existence of the 
REVIVE program (2008-2020). In this publ ication, the results of mosquito 
and t ick survei l lance carr ied out in 2020, and in 2011-2019, in al l regions 
of the country are br ief ly presented, emphasiz ing the main publ ic health 
r isks in Por tugal. Among these, we refer the presence of Aedes aegypti 
mosquitoes in Madeira and Aedes albopictus in the Nor th and South of 
the continent and the probable occurrence of autochthonous cases of 
dengue, Zika and chikungunya transmit ted by these vectors, represent 
the main reason of concern. In t ick survei l lance, the keynote threats re late 

to the r isk of cases of Mediterranean spotted fever and Lyme borre l iosis 
and, the more and more l ike ly occurrence of cases of Cr imean Congo 
Hemorrhagic Fever transmit ted by Hyalomma sp. t icks, which has been 
descr ibed in recent years in Spain along the border with Por tugal.

_Introdução

Mosquitos

Os mosquitos são insetos que pertencem à família Culicidae, 
uma das mais primitivas famílias da ordem Diptera, na qual 
se reconhecem mais de 3500 espécies e subespécies distri-
buídas por todo o mundo (1).

As espécies com importância em saúde pública per tencem 
às subfamí l ias Anophelinae e Culicinae.

Algumas espécies de mosquito são invasoras e a sua ocor-
rência está associada ao fenómeno da global ização, com 
o aumento da frequência e volume dos transpor tes comer-
cia is e deslocações humanas, e favorecimento ambiental 
para o estabelecimento destas espécies pelas al terações 
cl imáticas.

Mosquitos invasores em determinadas localizações geográ-
ficas podem representar uma ameaça à saúde pública. As 
espécies do género Aedes são as mais frequentes e impor-
tantes dadas as suas características bioecológicas e a sua 
competência vetorial para vários agentes com importância 
em saúde pública e veterinária, destacando-se os vírus den-
gue, Zika, chikungunya e febre-amarela. Cinco espécies deste 
género encontram-se já estabelecidas e em proliferação na
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Europa, nomeadamente Ae. a lbopictus, Ae. aegypt i, Ae. 
japonicus, Ae. kore icus e Ae. atropalpus (2). 

Aedes aegypti é uma espécie de climas tropicais e subtro-
picais e o vetor primário de vírus como o da febre-amarela, 
dengue, Zika e chikungunya. No território nacional, este mos-
quito foi identif icado pela primeira vez em 2005 na Madei-
ra (3) onde em 2012, oito anos após a sua introdução, foi o 
vetor primário de um surto de dengue com 2168 casos (4).

A espécie invasora Ae. a lbopictus, com or igem no Sudeste 
Asiático, tem vindo a dispersar-se globalmente através 
do transpor te passivo de ovos em ativ idades comercia is, 
nomeadamente o comércio global de pneus usados e plan-
tas ornamentais (5). Na Europa a pr imeira deteção deste 
mosquito ocorreu na Albânia em 1979 e atualmente encon-
tra-se em dispersão em vár ios países europeus tendo 
sido detetado pela pr imeira vez em Por tugal no âmbito do 
REVIVE em 2017 (6) no Nor te e em 2018 no Algarve.

Na Europa já foram registados em França, Itália e Espanha 
casos de chikungunya e dengue associadas ao mosquito Ae.  
albopictus  (7-9).

Carraças

As carraças, ou ixodídeos, são artrópodes vetores, que para-
sitam um vasto número de animais. A sua perpetuação na 
natureza depende da alimentação (refeições sanguíneas) que 
realizam para manter o seu ciclo de vida enquanto parasitas. 
As carraças podem parasitar o Homem acidentalmente e, se 
estiverem infetadas, transmitir agentes infeciosos enquanto 
efetuam a refeição sanguínea.

Atualmente, conhecem-se 889 espécies de carraças que se 
subdividem em duas famí l ias pr incipais: Ixodidae e Argasi-
dae. A famí l ia mais impor tante, no que diz respeito à trans-
missão de agentes infeciosos, é a famí l ia Ixodidae. Em 
Por tugal conhecem-se 22 espécies de carraças desta famí-
l ia e as doenças mais impor tantes causadas por agentes 
transmitidos por estas são a febre escaro-nodular e a bor-
rel iose de Lyme.

Em Portugal as duas espécies de carraças mais importantes 
em termos de saúde pública são Rhipicephalus sanguineus, 

vetor de Rickettsia conori i e Ixodes ricinus, vetor de Borrelia 
burgdor feri s.l.

Hyalomma sp. é o vetor pr imário do vírus da febre hemorrá-
gica Crimeia Congo (FHCC) que causa em humanos uma 
doença hemorrágica grave e com mor tal idade que osci la 
entre os 10 e os 40%. A ocorrência em humanos está asso-
ciada a picada de carraças no campo, ou com animais infe-
tados em ativ idades associadas a caça ou matadouros, ou, 
muito impor tante, a infeções nosocomiais. Seis casos, três 
destes fatais, de FHCC foram repor tados recentemente em
Espanha em 2016 em Ávi la (10), em 2018 em Badajoz (11) 
e em 2020 em Salamanca (12), depois de terem sido, pela 
pr imeira vez, identi f icadas carraças posit ivas sobretudo
Hyalomma lusitanicum e H. marginatum em 2010 muito pró-
ximo da fronteira com Portugal no Tejo internacional (13).

_Objetivo

É objetivo deste artigo apresentar de uma forma resumida, 
os resultados da vigilância de mosquitos e carraças realizada 
em 2020, e no período 2011-2019, em todas as regiões do 
país, dando ênfase aos principais riscos em saúde pública 
em Portugal.

_Material e métodos

Mosquitos

No âmbito do REVIVE mosquitos adultos foram colhidos 
pelas equipas nas regiões recorrendo a armadi lhas t ipo 
CDC e BG, ou simi lar, iscadas, ou não, com CO2 ou outro 
t ipo de atrativo. Os mosquitos imaturos foram recolhidos 
em cr iadouros aquáticos e armadi lhas de ovos (ovi traps ) 
ut i l izando caços ou semelhante.

Nas colheitas foram registados os dados ambientais, nomea-
damente temperaturas mínimas e máximas, humidade rela-
tiva e dados de georreferência.

As colheitas de mosquitos no continente ocorreram de maio 
a outubro, não excluindo a probabilidade de ocorrência de 
mosquitos noutros períodos do ano devido às alterações cli-
máticas. Na Madeira as atividades de monitorização decorre-
ram durante todo o ano.
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As amostras foram enviadas ao laboratório, acondicionadas 
em caixas refrigeradas e até três dias depois do início do tra-
balho de campo. 

Os mosquitos no estádio adulto recebidos no laboratório 
foram identif icados à espécie e a determinação da ativ idade 
viral (f lavivírus – West Ni le, dengue, febre-amarela, Zika e 
encefal ites virais, e alfavírus – chikungunya) foi real izada em 
pools até um máximo de 50 espécimes, de acordo com a 
espécie, género, data e local de colheita, por extração de 
RNA total e pesquisa direta da presença de RNA viral por 
RT-PCR (14).

Carraças

No âmbito do REVIVE as carraças foram colhidas de janeiro 
a dezembro, uma vez que existem carraças que estão ativas 
nos meses de inverno (p. ex. I. r icinus) e outras que estão ati-
vas sobretudo nos meses de verão (p. ex. R. sanguineus). As 
colheitas foram realizadas na fase de vida livre (sobre a vege-
tação) pelo método de arrastamento da bandeira e na fase 
parasitária (sobre o hospedeiro). Foram igualmente regista-
das as temperaturas mínimas e máximas, humidade relativa e 
dados de georreferência nas colheitas realizadas na fase de 
vida livre.

As amostras foram enviadas ao laboratório, acondicionadas 
em caixas refrigeradas e até três dias depois do início do tra-
balho de campo. 

As carraças recebidas no laboratór io foram identi f icadas 
à espécie. A presença de Ricket ts ia sp. e Borre l ia sp. foi 
pesquisada por PCR em todos os espécimes detetados 
a parasitar humanos, onde as carraças foram estudadas 
indiv idualmente, e em 10% dos espécimes colhidos a para-
sitar animais e /ou na fase de v ida l ivre, onde foram real iza-
dos pools de DNA com uma a cinco carraças da mesma 
colheita, espécie e estado evolutivo (15). 

Foram também testadas as amostras de carraças identif ica-
das como Hyalomma sp. para a presença do vírus da febre 
hemorrágica Crimeia Congo por real t ime RT-PCR (16).

_Resultados

A pandemia COVID-19 afetou signif icativamente as ativ ida-
des do REVIVE, tanto ao nível do planeamento e real ização 
de trabalho de campo nas regiões, como no laboratór io, em 
comparação com os anos anter iores.

Mosquitos

Em 2020 foi realizado esforço de captura de mosquitos adul-
tos e/ou imaturos em 157 concelhos. O esforço de captura 
por concelho (número de colheitas) de mosquitos adultos foi 
em média de 10,3 [1-411] e de mosquitos imaturos de 14,7 
[1-135] colheitas/concelho. 

Em 1288 colheitas de mosquitos adultos (armadilhas/noite) 
efetuadas em 2020 foram capturados 1997 mosquitos e em 
1516 colheitas de imaturos (boletins) foram recolhidos 39712 
larvas e pupas de mosquito. 

No período de 2011-2019 foram feitas colheitas de mosquitos 
adultos e/ou imaturos num total de 277 concelhos de Portu-
gal continental e Madeira ( figura 1).

No per íodo 2011-2019, o esforço de captura de mosquitos 
adultos foi em média 17,8 [1-601] e de mosquitos imaturos 
de 49,4 [1-717] colheitas /concelho. No mesmo per íodo, em 
12868 colheitas de mosquitos adultos foram capturados 
108577 mosquitos e em 16644 colheitas de imaturos foram 
recolhidos 227523 larvas e pupas de mosquito.

Em 2020 foram identi f icados mosquitos adultos e imaturos 
de 16 espécies nos laboratór ios do Centro de Estudos de 
Vetores e Doenças Infeciosa do Instituto Nacional de Saúde 
Doutor Ricardo Jorge.

De 2011 a 2020 foram identif icadas 28 espécies do total das 
40 espécies referenciadas para o território português. 

A espécie exótica / invasora Ae. aegypt i fo i identi f icada na 
i lha da Madeira onde está registada a sua presença desde 
2005 (3) ( f igura 2 ). 

A espécie de mosquito invasora Ae. albopictus foi detetada 
no norte e no sul do continente, onde foram registados pela 
primeira vez em 2017 e 2018, respetivamente ( figura 3 ).

Carraças

Em 2020 foi realizado esforço de captura de carraças em 117 
concelhos. O esforço de captura por concelho (número de 
colheitas) de mosquitos adultos foi em média de 5,2 [1-43]
( f igura 4 ).

Das 604 colheitas realizadas, 367 foram feitas no Homem, 
106 no cão, 36 em outros animais e 95 na fase de vida l ivre. 
Como colheita efetuada na fase de vida l ivre da carraça con-
sideraram-se todas as efetuadas na vegetação, vestuário, 
residências, paredes, habitações, solo, etc.

No total foram capturadas e identi f icadas 1048 carraças de 
12 espécies, nomeadamente, Dermacentor marg inatus, D. 
ret icu latus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhipicephalus bursa, Rhipicephalus pusillus e R. sanguineus. 
Rhipicephalus sanguineus, vetor importante da febre escaro-
-nodular em Portugal, foi identif icado em 56,4% (n=66) dos 
concelhos onde foram realizadas capturas ( figura 5 ).

Ixodes r ic inus, vetor da borrel iose de Lyme, foi identif icado 
em 40,2% (n=47) dos concelhos onde foram real izadas cap-
turas ( f igura 6 ).

Para a pesquisa de borrél ias e r ickettsias foram anal isados 
558 ixodídeos do total de exemplares capturados, distr ibuí-
dos por 11 espécies e provenientes de 105 concelhos de 
nor te a sul do País. 

Aproximadamente 10% dos exemplares colhidos em animais 
ou em fase de vida l ivre foram selecionados para pesquisa 
de agentes etiológicos, com base na capacidade vetorial 
que determinadas espécies têm para transmitir borrélias e 
r ickettsias. 

Dos ixodídeos em estudo, 133 (23,8%) foram posit ivos na 
deteção de DNA de Ricket ts ia e 14 (2,5%) posit ivos para a 
presença de DNA de Borre l ia. 

Relativamente à deteção de Borré l ia, fo i detetada B. lus i-
taniae (n=13), espécie associada a doença no Homem, e 
Borre l ia spp., numa amostra que devido à baixa concentra-
ção das bactérias na amostra não foi possível concluir sobre  
identif icação especif ica. 

Relativamente à deteção de Ricket ts ia, foram detetadas 
sete espécies. R. monacensis foi a espécie mais prevalente 
(n=59; 44,4%), seguida de R. massi l iae (n=24). R. conor i i e 
R. s lovaca, patogénicas para o Homem, foram detetadas 
apenas em duas (1,5%) e em sete (5,3%) amostras, respec-
tivamente. 

Foram ainda assinaladas coinfeções com B. lusi taniae e R. 
he lvet ica (n=3) e com B. lusi taniae e R. monacensis (n=6). 
Estas coinfeções já foram detetadas em anos anter iores e o 
seu impacto na transmissão ao Homem continua por escla-
recer.

Hyalomma marginatum e Hyalomma lusi tanicum podem ser 
vetores de febre hemorrágica Crimeia Congo. As carraças 
destas espécies têm sido identi f icadas em zonas pontuais, 
estando os imaturos associados a aves e pequenos ma-
míferos e os adultos a ungulados domésticos e si lvestres
( f igura 7 ).

Desde 2019 que todas as carracas do género Hyalomma  
(n=24) colhidas no âmbito do REVIVE têm sido testadas para 
a presença do vírus da febre hemorrágica Crimeia Congo 
com resultados negativos.

_Discussão e conclusões

Mosquitos

Em 2020 foram realizadas, entre maio e outubro, 1288 colhei-
tas de cul icídeos adultos e 1516 de imaturos em 157 conce-
lhos de Por tugal continental e Madeira.

Em 2020 o esforço de captura de mosquitos adultos e imatu-
ros foi reduzido, em relação a 2019, em 55% e 62%, respetiva-
mente, devido à pandemia COVID-19. O número de concelhos 
em estudo também foi 29% inferior ao do ano anterior.

Apesar das medidas de controlo em curso, que incluem a 
gestão de cr iadouros naturais e e l iminação de cr iadouros 
ar t i f ic ia is /domésticos que promovem a prol i feração desta 
espécie, tem-se ver i f icado a presença contínua e o alarga-
mento da sua área de distr ibuição. 

Em ambas as regiões tem sido promovida a educação comu-
nitária com recurso a meios de divulgação para evitar a pica-
da e reduzir os criadouros domésticos. 

No entanto, novas estratégias e metodologias de controlo 
poderão vir a ser consideradas, de acordo com as orienta-
ções internacionais, para tornar mais efetiva a supressão 
das populações adultas, reduzir a abundância e capacidade 
de dispersão, reduzindo o r isco de ocorrência de doenças 
associadas.

Na pesquisa de arbovírus não foram identif icados vírus pato-
génicos. No entanto, o vírus West Nile (WN) (f lavivírus trans-
mitido por mosquitos do género Culex e agente etiológico de 
febre e de doença neuroinvasiva) conhecido desde os anos 
60 em Portugal (17), tem sido responsável por casos clínicos, 
sobretudo a sul, em 2004, 2010 e 2015 (18-20).

A presença do mosquito vetor Ae. a lbopictus, espécie exó-
tica com caracter ísticas invasoras, na região nor te e no 
Algarve apontam para uma situação de estabelecimento e 
dispersão geográf ica, representando uma situação de r isco 
acrescido para a saúde pública que vai exigir um esforço de 
monitor ização constante, bem como medidas de controlo 
ef icazes com vista à erradicação das populações deteta-
das e que impeçam a dispersão deste mosquito para outras 
regiões.

Estudos prévios indicam que os primeiros surtos associados 
aos vetores Ae. aegypti e Ae. albopictus ocorrem entre cinco 
a 15 anos após a sua introdução numa nova região geográ-
f ica (21). Por outro lado, face ao grande número de viajantes 
entre Portugal e o Brasil (e entre outros Países Afr icanos de 
Língua Oficial Por tuguesa – PALOP) onde muitos dos vírus
transmitidos por estes vetores são endémicos, Por tugal é 
considerado um dos países europeus em maior r isco de 
entrada de v ia jantes v irémicos com arbovírus transmitidos 
por mosquitos (22). 

A população em r isco de contrair uma doença transmitida 
por mosquitos tem vindo a aumentar em todo o Mundo a 
níveis nunca antes observados devido às alterações na dis-
tr ibuição geográf ica destas duas espécies – Ae.aegypt i e 
Ae. a lbopictus – o que aler ta para a necessidade da dete-
ção atempada da sua introdução e da determinação da ati-
v idade viral, isto é, para quando a identi f icação de casos 
humanos de dengue, Zika ou chikungunya em Por tugal ?

Carraças

Em 2020, entre janeiro e dezembro, realizaram-se 607 colhei-
tas de ixodídeos em 117 concelhos de Portugal continental. 
Em 2020, o número total de colheitas diminuiu 44,5% compa-
rativamente com 2019.

As colheitas real izadas no Homem diminuíram 16,4% rela-
t ivamente a 2019. No cão e em outros animais diminuíram 
60,3% e 57,6%, respetivamente. Na fase de v ida l ivre dimi-
nuíram 68%. 

No laboratór io foram identi f icados 1048 ixodídeos per-
tencentes a 12 espécies, Dermacentor marg inatus, D. reti-
culatus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhip icephalus bursa, R. pusi l lus e R. sanguineus.

A pesquisa de borrélias e rickettsias permitiu de 2011 a 2019 
a identif icação de agentes patogénicos para o Homem como, 
R. conori i, R. mongolitimonae, R. slovaca, B. lusitaniae e B. 
afzel i i. 

Em Por tugal, até à data, estão apenas descr i tos casos de 
infeção no Homem por R. conor i i, R. s lovaca e R. s ib i r ica 
mongol i t imonae. 

Quanto à infeção por r icket ts ias, como R. massi l iae, R. 
helvetica e R. monacensis o seu grau de patogenia parece 
estar mais condicionado pelo estado imunitário do indivíduo 
picado estando apenas descritos casos pontuais de doença. 

A identi f icação dos pr incipais fatores ecológicos que con-
dicionam a presença /ausência de determinada espécie 
de carraça num dado local ou época do ano também têm 
sido anal isados e agora, passados dez anos, começam a 

ser suf ic ientemente robustos para permit i rem a sua anál ise 
estatíst ica e o desenvolv imento de modelos de predit ivos 
em termos de presença/ausência. 

O reforço das capturas realizadas em humanos, que se deve 
à colaboração dos prof issionais de saúde dos centros de 
saúde e hospitais, foi relevante para a conf irmação que o 
contacto do Homem com os ixodídeos é mais frequente do 
que habitualmente referido em estudos realizados em Por-
tugal. Este facto também está de acordo com as referências 
bibliográf icas que mencionam o aumento da incidência das 
doenças transmitidas por carraças, não só em Portugal, 
como em toda a Europa.

Desde o iníc io que este programa tem contr ibuído para o 
conhecimento ecoepidemiológico de espécies de vetores, 
a sua distr ibuição geográf ica, per íodo de ativ idade e abun-
dância, assim como para o esclarecimento do seu papel 
como vetor de agentes de doença para o Homem.

Desde 2019, que é feita vigilância sistemática em carraças 
do género Hyalomma do vírus da febre hemorrágica Crimeia 
Congo. Já detetada em Espanha, próximo da fronteira com 
Portugal, a presença deste vírus, classif icado com o nível de 
biossegurança quatro, o mais elevado, a mortalidade asso-
ciada e a capacidade de provocar infeções nosocomiais 
pode signif icar um desafio importante em saúde pública em 
Portugal. 

O programa REVIVE resulta da cooperação inter insti tucio-
nal e tem contr ibuído para um conhecimento sistemático 
da fauna de cul ic ídeos e de ixodídeos de Por tugal e do seu 
potencial papel de vetor, consti tuindo uma componente 
dos programas de v igi lância epidemiológica indispensável 
à aval iação do r isco de transmissão de agentes patogéni-
cos transmitidos por vetores.

Agradecimento:

A todos os prof issionais do País envolv idos no projeto REVIVE, 
pela colaboração no trabalho de campo e de registo. L ista com-
pleta da equipa em: REVIVE − Cul ic ídeos e Ixodídeos: re latór io 
2020, pp. 55-59. http://repositor io.insa.pt /handle/10400.18/7711.



Em 41709 mosquitos coletados, 1997 adultos e 39712 imatu-
ros, foram identif icadas 16 espécies de mosquitos, entre elas 
duas espécies exóticas/ invasoras, nomeadamente Aedes 
aegypti identif icado na Madeira pela primeira vez em 2005, 
e Ae. albopictus identif icado, no âmbito do REVIVE, pela pri-
meira vez em 2017 no Norte e em 2018 no Algarve.

A espécie Ae. aegypt i, presente desde 2005, encontra-se 
estabelecida na i lha da Madeira com valores de abundân-
cia re lativa e levados, à semelhança de anos anter iores. A 
presença deste mosquito na região da Madeira continua a 

representar um r isco para a transmissão de agentes com 
impor tância em saúde públ ica, nomeadamente arbovírus, 
como já aconteceu em 2012, ano em que foi registado o 
pr imeiro sur to de dengue. 

A espécie Ae. albopictus, detetada na região norte do país 
em 2017 e no Algarve em 2018, representa outro fator de 
risco. A vigilância desta espécie deve ser mantida de modo 
a compreender o fenómeno de estabelecimento e dispersão. 

_Resumo

O programa REVIVE (Rede de Vigi lância de Vetores) resulta de colabora-
ção entre a Direção-Geral da Saúde, as Administrações Regionais de 
Saúde do Algarve, Alentejo, Centro, L isboa e Vale do Tejo e Nor te, a Dire-
ção Regional da Saúde da Madeira, a Direção Regional da Saúde dos 
Açores e o Insti tuto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge. No âmbito 
do REVIVE é real izada a v igi lância entomológica de mosquitos (Cul ic idae), 
carraças ( Ixodidae) e f lebótomos (Psychodidae) a nível nacional. O ano 
de 2020 representou o 13.º ano do programa REVIVE (2008-2020). Nesta 
publ icação apresentam-se, de uma forma resumida, os resultados da 
vigi lância de mosquitos e carraças real izada em 2020, e no per íodo 2011-
-2019, em todas as regiões do país, dando ênfase aos pr incipais r iscos 
em saúde públ ica em Por tugal. Relativamente aos mosquitos destaca-se 
a presença dos mosquitos exóticos/ invasores Aedes aegypti na Madeira 
e Aedes albopictus no nor te e sul do continente e o r isco da ocorrência 
de casos autóctones de dengue, Zika e chikungunya transmitidos por 
estes vetores. Na vigi lância de ixodídeos, sal ienta-se o r isco de casos de 
febre escaro-nodular e borrel iose de Lyme e, a cada vez mais provável, 
ocorrência de casos de febre hemorrágica Cr imeia Congo transmitida por 
carraças e descr ita nos últ imos anos em Espanha junto da fronteira com 
Por tugal.

_Abstract

The REVIVE program (Vector Survei l lance Network) results from col labo-
rat ion between the Directorate-General for Health, the Regional Health 
Administrat ions of Algarve, Alente jo, Center, L isbon and Tagus val ley and 
Nor th, the Regional Directorate of Health of Madeira, Regional Directo-
rate of Health of  Azores and the National Health Inst i tute Doutor Ricardo 
Jorge. Within REVIVE, entomological survei l lance at the national level is 
carr ied out on mosquitoes (Cul ic idae), t icks ( Ixodidae) and sandf l ies (Psy-
chodidae). The year 2020 represented the 13th year of existence of the 
REVIVE program (2008-2020). In this publ ication, the results of mosquito 
and t ick survei l lance carr ied out in 2020, and in 2011-2019, in al l regions 
of the country are br ief ly presented, emphasiz ing the main publ ic health 
r isks in Por tugal. Among these, we refer the presence of Aedes aegypti 
mosquitoes in Madeira and Aedes albopictus in the Nor th and South of 
the continent and the probable occurrence of autochthonous cases of 
dengue, Zika and chikungunya transmit ted by these vectors, represent 
the main reason of concern. In t ick survei l lance, the keynote threats re late 

to the r isk of cases of Mediterranean spotted fever and Lyme borre l iosis 
and, the more and more l ike ly occurrence of cases of Cr imean Congo 
Hemorrhagic Fever transmit ted by Hyalomma sp. t icks, which has been 
descr ibed in recent years in Spain along the border with Por tugal.

_Introdução

Mosquitos

Os mosquitos são insetos que pertencem à família Culicidae, 
uma das mais primitivas famílias da ordem Diptera, na qual 
se reconhecem mais de 3500 espécies e subespécies distri-
buídas por todo o mundo (1).

As espécies com importância em saúde pública per tencem 
às subfamí l ias Anophelinae e Culicinae.

Algumas espécies de mosquito são invasoras e a sua ocor-
rência está associada ao fenómeno da global ização, com 
o aumento da frequência e volume dos transpor tes comer-
cia is e deslocações humanas, e favorecimento ambiental 
para o estabelecimento destas espécies pelas al terações 
cl imáticas.

Mosquitos invasores em determinadas localizações geográ-
ficas podem representar uma ameaça à saúde pública. As 
espécies do género Aedes são as mais frequentes e impor-
tantes dadas as suas características bioecológicas e a sua 
competência vetorial para vários agentes com importância 
em saúde pública e veterinária, destacando-se os vírus den-
gue, Zika, chikungunya e febre-amarela. Cinco espécies deste 
género encontram-se já estabelecidas e em proliferação na

Europa, nomeadamente Ae. a lbopictus, Ae. aegypt i, Ae. 
japonicus, Ae. kore icus e Ae. atropalpus (2). 

Aedes aegypti é uma espécie de climas tropicais e subtro-
picais e o vetor primário de vírus como o da febre-amarela, 
dengue, Zika e chikungunya. No território nacional, este mos-
quito foi identif icado pela primeira vez em 2005 na Madei-
ra (3) onde em 2012, oito anos após a sua introdução, foi o 
vetor primário de um surto de dengue com 2168 casos (4).

A espécie invasora Ae. a lbopictus, com or igem no Sudeste 
Asiático, tem vindo a dispersar-se globalmente através 
do transpor te passivo de ovos em ativ idades comercia is, 
nomeadamente o comércio global de pneus usados e plan-
tas ornamentais (5). Na Europa a pr imeira deteção deste 
mosquito ocorreu na Albânia em 1979 e atualmente encon-
tra-se em dispersão em vár ios países europeus tendo 
sido detetado pela pr imeira vez em Por tugal no âmbito do 
REVIVE em 2017 (6) no Nor te e em 2018 no Algarve.

Na Europa já foram registados em França, Itália e Espanha 
casos de chikungunya e dengue associadas ao mosquito Ae.  
albopictus  (7-9).

Carraças

As carraças, ou ixodídeos, são artrópodes vetores, que para-
sitam um vasto número de animais. A sua perpetuação na 
natureza depende da alimentação (refeições sanguíneas) que 
realizam para manter o seu ciclo de vida enquanto parasitas. 
As carraças podem parasitar o Homem acidentalmente e, se 
estiverem infetadas, transmitir agentes infeciosos enquanto 
efetuam a refeição sanguínea.

Atualmente, conhecem-se 889 espécies de carraças que se 
subdividem em duas famí l ias pr incipais: Ixodidae e Argasi-
dae. A famí l ia mais impor tante, no que diz respeito à trans-
missão de agentes infeciosos, é a famí l ia Ixodidae. Em 
Por tugal conhecem-se 22 espécies de carraças desta famí-
l ia e as doenças mais impor tantes causadas por agentes 
transmitidos por estas são a febre escaro-nodular e a bor-
rel iose de Lyme.

Em Portugal as duas espécies de carraças mais importantes 
em termos de saúde pública são Rhipicephalus sanguineus, 

vetor de Rickettsia conori i e Ixodes ricinus, vetor de Borrelia 
burgdor feri s.l.

Hyalomma sp. é o vetor pr imário do vírus da febre hemorrá-
gica Crimeia Congo (FHCC) que causa em humanos uma 
doença hemorrágica grave e com mor tal idade que osci la 
entre os 10 e os 40%. A ocorrência em humanos está asso-
ciada a picada de carraças no campo, ou com animais infe-
tados em ativ idades associadas a caça ou matadouros, ou, 
muito impor tante, a infeções nosocomiais. Seis casos, três 
destes fatais, de FHCC foram repor tados recentemente em
Espanha em 2016 em Ávi la (10), em 2018 em Badajoz (11) 
e em 2020 em Salamanca (12), depois de terem sido, pela 
pr imeira vez, identi f icadas carraças posit ivas sobretudo
Hyalomma lusitanicum e H. marginatum em 2010 muito pró-
ximo da fronteira com Portugal no Tejo internacional (13).

_Objetivo

É objetivo deste artigo apresentar de uma forma resumida, 
os resultados da vigilância de mosquitos e carraças realizada 
em 2020, e no período 2011-2019, em todas as regiões do 
país, dando ênfase aos principais riscos em saúde pública 
em Portugal.

_Material e métodos

Mosquitos

No âmbito do REVIVE mosquitos adultos foram colhidos 
pelas equipas nas regiões recorrendo a armadi lhas t ipo 
CDC e BG, ou simi lar, iscadas, ou não, com CO2 ou outro 
t ipo de atrativo. Os mosquitos imaturos foram recolhidos 
em cr iadouros aquáticos e armadi lhas de ovos (ovi traps ) 
ut i l izando caços ou semelhante.

Nas colheitas foram registados os dados ambientais, nomea-
damente temperaturas mínimas e máximas, humidade rela-
tiva e dados de georreferência.

As colheitas de mosquitos no continente ocorreram de maio 
a outubro, não excluindo a probabilidade de ocorrência de 
mosquitos noutros períodos do ano devido às alterações cli-
máticas. Na Madeira as atividades de monitorização decorre-
ram durante todo o ano.
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As amostras foram enviadas ao laboratório, acondicionadas 
em caixas refrigeradas e até três dias depois do início do tra-
balho de campo. 

Os mosquitos no estádio adulto recebidos no laboratório 
foram identif icados à espécie e a determinação da ativ idade 
viral (f lavivírus – West Ni le, dengue, febre-amarela, Zika e 
encefal ites virais, e alfavírus – chikungunya) foi real izada em 
pools até um máximo de 50 espécimes, de acordo com a 
espécie, género, data e local de colheita, por extração de 
RNA total e pesquisa direta da presença de RNA viral por 
RT-PCR (14).

Carraças

No âmbito do REVIVE as carraças foram colhidas de janeiro 
a dezembro, uma vez que existem carraças que estão ativas 
nos meses de inverno (p. ex. I. r icinus) e outras que estão ati-
vas sobretudo nos meses de verão (p. ex. R. sanguineus). As 
colheitas foram realizadas na fase de vida livre (sobre a vege-
tação) pelo método de arrastamento da bandeira e na fase 
parasitária (sobre o hospedeiro). Foram igualmente regista-
das as temperaturas mínimas e máximas, humidade relativa e 
dados de georreferência nas colheitas realizadas na fase de 
vida livre.

As amostras foram enviadas ao laboratório, acondicionadas 
em caixas refrigeradas e até três dias depois do início do tra-
balho de campo. 

As carraças recebidas no laboratór io foram identi f icadas 
à espécie. A presença de Ricket ts ia sp. e Borre l ia sp. foi 
pesquisada por PCR em todos os espécimes detetados 
a parasitar humanos, onde as carraças foram estudadas 
indiv idualmente, e em 10% dos espécimes colhidos a para-
sitar animais e /ou na fase de v ida l ivre, onde foram real iza-
dos pools de DNA com uma a cinco carraças da mesma 
colheita, espécie e estado evolutivo (15). 

Foram também testadas as amostras de carraças identif ica-
das como Hyalomma sp. para a presença do vírus da febre 
hemorrágica Crimeia Congo por real t ime RT-PCR (16).

_Resultados

A pandemia COVID-19 afetou signif icativamente as ativ ida-
des do REVIVE, tanto ao nível do planeamento e real ização 
de trabalho de campo nas regiões, como no laboratór io, em 
comparação com os anos anter iores.

Mosquitos

Em 2020 foi realizado esforço de captura de mosquitos adul-
tos e/ou imaturos em 157 concelhos. O esforço de captura 
por concelho (número de colheitas) de mosquitos adultos foi 
em média de 10,3 [1-411] e de mosquitos imaturos de 14,7 
[1-135] colheitas/concelho. 

Em 1288 colheitas de mosquitos adultos (armadilhas/noite) 
efetuadas em 2020 foram capturados 1997 mosquitos e em 
1516 colheitas de imaturos (boletins) foram recolhidos 39712 
larvas e pupas de mosquito. 

No período de 2011-2019 foram feitas colheitas de mosquitos 
adultos e/ou imaturos num total de 277 concelhos de Portu-
gal continental e Madeira ( figura 1).

No per íodo 2011-2019, o esforço de captura de mosquitos 
adultos foi em média 17,8 [1-601] e de mosquitos imaturos 
de 49,4 [1-717] colheitas /concelho. No mesmo per íodo, em 
12868 colheitas de mosquitos adultos foram capturados 
108577 mosquitos e em 16644 colheitas de imaturos foram 
recolhidos 227523 larvas e pupas de mosquito.

Em 2020 foram identi f icados mosquitos adultos e imaturos 
de 16 espécies nos laboratór ios do Centro de Estudos de 
Vetores e Doenças Infeciosa do Instituto Nacional de Saúde 
Doutor Ricardo Jorge.

De 2011 a 2020 foram identif icadas 28 espécies do total das 
40 espécies referenciadas para o território português. 

A espécie exótica / invasora Ae. aegypt i fo i identi f icada na 
i lha da Madeira onde está registada a sua presença desde 
2005 (3) ( f igura 2 ). 

A espécie de mosquito invasora Ae. albopictus foi detetada 
no norte e no sul do continente, onde foram registados pela 
primeira vez em 2017 e 2018, respetivamente ( figura 3 ).
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Carraças

Em 2020 foi realizado esforço de captura de carraças em 117 
concelhos. O esforço de captura por concelho (número de 
colheitas) de mosquitos adultos foi em média de 5,2 [1-43]
( f igura 4 ).

Das 604 colheitas realizadas, 367 foram feitas no Homem, 
106 no cão, 36 em outros animais e 95 na fase de vida l ivre. 
Como colheita efetuada na fase de vida l ivre da carraça con-
sideraram-se todas as efetuadas na vegetação, vestuário, 
residências, paredes, habitações, solo, etc.

No total foram capturadas e identi f icadas 1048 carraças de 
12 espécies, nomeadamente, Dermacentor marg inatus, D. 
ret icu latus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhipicephalus bursa, Rhipicephalus pusillus e R. sanguineus. 
Rhipicephalus sanguineus, vetor importante da febre escaro-
-nodular em Portugal, foi identif icado em 56,4% (n=66) dos 
concelhos onde foram realizadas capturas ( figura 5 ).

Ixodes r ic inus, vetor da borrel iose de Lyme, foi identif icado 
em 40,2% (n=47) dos concelhos onde foram real izadas cap-
turas ( f igura 6 ).

Para a pesquisa de borrél ias e r ickettsias foram anal isados 
558 ixodídeos do total de exemplares capturados, distr ibuí-
dos por 11 espécies e provenientes de 105 concelhos de 
nor te a sul do País. 

Aproximadamente 10% dos exemplares colhidos em animais 
ou em fase de vida l ivre foram selecionados para pesquisa 
de agentes etiológicos, com base na capacidade vetorial 
que determinadas espécies têm para transmitir borrélias e 
r ickettsias. 

Dos ixodídeos em estudo, 133 (23,8%) foram posit ivos na 
deteção de DNA de Ricket ts ia e 14 (2,5%) posit ivos para a 
presença de DNA de Borre l ia. 

Relativamente à deteção de Borré l ia, fo i detetada B. lus i-
taniae (n=13), espécie associada a doença no Homem, e 
Borre l ia spp., numa amostra que devido à baixa concentra-
ção das bactérias na amostra não foi possível concluir sobre  
identif icação especif ica. 

Relativamente à deteção de Ricket ts ia, foram detetadas 
sete espécies. R. monacensis foi a espécie mais prevalente 
(n=59; 44,4%), seguida de R. massi l iae (n=24). R. conor i i e 
R. s lovaca, patogénicas para o Homem, foram detetadas 
apenas em duas (1,5%) e em sete (5,3%) amostras, respec-
tivamente. 

Foram ainda assinaladas coinfeções com B. lusi taniae e R. 
he lvet ica (n=3) e com B. lusi taniae e R. monacensis (n=6). 
Estas coinfeções já foram detetadas em anos anter iores e o 
seu impacto na transmissão ao Homem continua por escla-
recer.

Hyalomma marginatum e Hyalomma lusi tanicum podem ser 
vetores de febre hemorrágica Crimeia Congo. As carraças 
destas espécies têm sido identi f icadas em zonas pontuais, 
estando os imaturos associados a aves e pequenos ma-
míferos e os adultos a ungulados domésticos e si lvestres
( f igura 7 ).

Desde 2019 que todas as carracas do género Hyalomma  
(n=24) colhidas no âmbito do REVIVE têm sido testadas para 
a presença do vírus da febre hemorrágica Crimeia Congo 
com resultados negativos.

_Discussão e conclusões

Mosquitos

Em 2020 foram realizadas, entre maio e outubro, 1288 colhei-
tas de cul icídeos adultos e 1516 de imaturos em 157 conce-
lhos de Por tugal continental e Madeira.

Em 2020 o esforço de captura de mosquitos adultos e imatu-
ros foi reduzido, em relação a 2019, em 55% e 62%, respetiva-
mente, devido à pandemia COVID-19. O número de concelhos 
em estudo também foi 29% inferior ao do ano anterior.

Apesar das medidas de controlo em curso, que incluem a 
gestão de cr iadouros naturais e e l iminação de cr iadouros 
ar t i f ic ia is /domésticos que promovem a prol i feração desta 
espécie, tem-se ver i f icado a presença contínua e o alarga-
mento da sua área de distr ibuição. 

Em ambas as regiões tem sido promovida a educação comu-
nitária com recurso a meios de divulgação para evitar a pica-
da e reduzir os criadouros domésticos. 

No entanto, novas estratégias e metodologias de controlo 
poderão vir a ser consideradas, de acordo com as orienta-
ções internacionais, para tornar mais efetiva a supressão 
das populações adultas, reduzir a abundância e capacidade 
de dispersão, reduzindo o r isco de ocorrência de doenças 
associadas.

Na pesquisa de arbovírus não foram identif icados vírus pato-
génicos. No entanto, o vírus West Nile (WN) (f lavivírus trans-
mitido por mosquitos do género Culex e agente etiológico de 
febre e de doença neuroinvasiva) conhecido desde os anos 
60 em Portugal (17), tem sido responsável por casos clínicos, 
sobretudo a sul, em 2004, 2010 e 2015 (18-20).

A presença do mosquito vetor Ae. a lbopictus, espécie exó-
tica com caracter ísticas invasoras, na região nor te e no 
Algarve apontam para uma situação de estabelecimento e 
dispersão geográf ica, representando uma situação de r isco 
acrescido para a saúde pública que vai exigir um esforço de 
monitor ização constante, bem como medidas de controlo 
ef icazes com vista à erradicação das populações deteta-
das e que impeçam a dispersão deste mosquito para outras 
regiões.

Estudos prévios indicam que os primeiros surtos associados 
aos vetores Ae. aegypti e Ae. albopictus ocorrem entre cinco 
a 15 anos após a sua introdução numa nova região geográ-
f ica (21). Por outro lado, face ao grande número de viajantes 
entre Portugal e o Brasil (e entre outros Países Afr icanos de 
Língua Oficial Por tuguesa – PALOP) onde muitos dos vírus
transmitidos por estes vetores são endémicos, Por tugal é 
considerado um dos países europeus em maior r isco de 
entrada de v ia jantes v irémicos com arbovírus transmitidos 
por mosquitos (22). 

A população em r isco de contrair uma doença transmitida 
por mosquitos tem vindo a aumentar em todo o Mundo a 
níveis nunca antes observados devido às alterações na dis-
tr ibuição geográf ica destas duas espécies – Ae.aegypt i e 
Ae. a lbopictus – o que aler ta para a necessidade da dete-
ção atempada da sua introdução e da determinação da ati-
v idade viral, isto é, para quando a identi f icação de casos 
humanos de dengue, Zika ou chikungunya em Por tugal ?

Carraças

Em 2020, entre janeiro e dezembro, realizaram-se 607 colhei-
tas de ixodídeos em 117 concelhos de Portugal continental. 
Em 2020, o número total de colheitas diminuiu 44,5% compa-
rativamente com 2019.

As colheitas real izadas no Homem diminuíram 16,4% rela-
t ivamente a 2019. No cão e em outros animais diminuíram 
60,3% e 57,6%, respetivamente. Na fase de v ida l ivre dimi-
nuíram 68%. 

No laboratór io foram identi f icados 1048 ixodídeos per-
tencentes a 12 espécies, Dermacentor marg inatus, D. reti-
culatus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhip icephalus bursa, R. pusi l lus e R. sanguineus.

A pesquisa de borrélias e rickettsias permitiu de 2011 a 2019 
a identif icação de agentes patogénicos para o Homem como, 
R. conori i, R. mongolitimonae, R. slovaca, B. lusitaniae e B. 
afzel i i. 

Em Por tugal, até à data, estão apenas descr i tos casos de 
infeção no Homem por R. conor i i, R. s lovaca e R. s ib i r ica 
mongol i t imonae. 

Quanto à infeção por r icket ts ias, como R. massi l iae, R. 
helvetica e R. monacensis o seu grau de patogenia parece 
estar mais condicionado pelo estado imunitário do indivíduo 
picado estando apenas descritos casos pontuais de doença. 

A identi f icação dos pr incipais fatores ecológicos que con-
dicionam a presença /ausência de determinada espécie 
de carraça num dado local ou época do ano também têm 
sido anal isados e agora, passados dez anos, começam a 

ser suf ic ientemente robustos para permit i rem a sua anál ise 
estatíst ica e o desenvolv imento de modelos de predit ivos 
em termos de presença/ausência. 

O reforço das capturas realizadas em humanos, que se deve 
à colaboração dos prof issionais de saúde dos centros de 
saúde e hospitais, foi relevante para a conf irmação que o 
contacto do Homem com os ixodídeos é mais frequente do 
que habitualmente referido em estudos realizados em Por-
tugal. Este facto também está de acordo com as referências 
bibliográf icas que mencionam o aumento da incidência das 
doenças transmitidas por carraças, não só em Portugal, 
como em toda a Europa.

Desde o iníc io que este programa tem contr ibuído para o 
conhecimento ecoepidemiológico de espécies de vetores, 
a sua distr ibuição geográf ica, per íodo de ativ idade e abun-
dância, assim como para o esclarecimento do seu papel 
como vetor de agentes de doença para o Homem.

Desde 2019, que é feita vigilância sistemática em carraças 
do género Hyalomma do vírus da febre hemorrágica Crimeia 
Congo. Já detetada em Espanha, próximo da fronteira com 
Portugal, a presença deste vírus, classif icado com o nível de 
biossegurança quatro, o mais elevado, a mortalidade asso-
ciada e a capacidade de provocar infeções nosocomiais 
pode signif icar um desafio importante em saúde pública em 
Portugal. 

O programa REVIVE resulta da cooperação inter insti tucio-
nal e tem contr ibuído para um conhecimento sistemático 
da fauna de cul ic ídeos e de ixodídeos de Por tugal e do seu 
potencial papel de vetor, consti tuindo uma componente 
dos programas de v igi lância epidemiológica indispensável 
à aval iação do r isco de transmissão de agentes patogéni-
cos transmitidos por vetores.
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Em 41709 mosquitos coletados, 1997 adultos e 39712 imatu-
ros, foram identif icadas 16 espécies de mosquitos, entre elas 
duas espécies exóticas/ invasoras, nomeadamente Aedes 
aegypti identif icado na Madeira pela primeira vez em 2005, 
e Ae. albopictus identif icado, no âmbito do REVIVE, pela pri-
meira vez em 2017 no Norte e em 2018 no Algarve.

A espécie Ae. aegypt i, presente desde 2005, encontra-se 
estabelecida na i lha da Madeira com valores de abundân-
cia re lativa e levados, à semelhança de anos anter iores. A 
presença deste mosquito na região da Madeira continua a 

representar um r isco para a transmissão de agentes com 
impor tância em saúde públ ica, nomeadamente arbovírus, 
como já aconteceu em 2012, ano em que foi registado o 
pr imeiro sur to de dengue. 

A espécie Ae. albopictus, detetada na região norte do país 
em 2017 e no Algarve em 2018, representa outro fator de 
risco. A vigilância desta espécie deve ser mantida de modo 
a compreender o fenómeno de estabelecimento e dispersão. 
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Carraças

Em 2020 foi realizado esforço de captura de carraças em 117 
concelhos. O esforço de captura por concelho (número de 
colheitas) de mosquitos adultos foi em média de 5,2 [1-43]
( f igura 4 ).

Das 604 colheitas realizadas, 367 foram feitas no Homem, 
106 no cão, 36 em outros animais e 95 na fase de vida l ivre. 
Como colheita efetuada na fase de vida l ivre da carraça con-
sideraram-se todas as efetuadas na vegetação, vestuário, 
residências, paredes, habitações, solo, etc.

No total foram capturadas e identi f icadas 1048 carraças de 
12 espécies, nomeadamente, Dermacentor marg inatus, D. 
ret icu latus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhipicephalus bursa, Rhipicephalus pusillus e R. sanguineus. 
Rhipicephalus sanguineus, vetor importante da febre escaro-
-nodular em Portugal, foi identif icado em 56,4% (n=66) dos 
concelhos onde foram realizadas capturas ( figura 5 ).

Ixodes r ic inus, vetor da borrel iose de Lyme, foi identif icado 
em 40,2% (n=47) dos concelhos onde foram real izadas cap-
turas ( f igura 6 ).

Para a pesquisa de borrél ias e r ickettsias foram anal isados 
558 ixodídeos do total de exemplares capturados, distr ibuí-
dos por 11 espécies e provenientes de 105 concelhos de 
nor te a sul do País. 

Aproximadamente 10% dos exemplares colhidos em animais 
ou em fase de vida l ivre foram selecionados para pesquisa 
de agentes etiológicos, com base na capacidade vetorial 
que determinadas espécies têm para transmitir borrélias e 
r ickettsias. 

Dos ixodídeos em estudo, 133 (23,8%) foram posit ivos na 
deteção de DNA de Ricket ts ia e 14 (2,5%) posit ivos para a 
presença de DNA de Borre l ia. 

Relativamente à deteção de Borré l ia, fo i detetada B. lus i-
taniae (n=13), espécie associada a doença no Homem, e 
Borre l ia spp., numa amostra que devido à baixa concentra-
ção das bactérias na amostra não foi possível concluir sobre  
identif icação especif ica. 

Relativamente à deteção de Ricket ts ia, foram detetadas 
sete espécies. R. monacensis foi a espécie mais prevalente 
(n=59; 44,4%), seguida de R. massi l iae (n=24). R. conor i i e 
R. s lovaca, patogénicas para o Homem, foram detetadas 
apenas em duas (1,5%) e em sete (5,3%) amostras, respec-
tivamente. 

Foram ainda assinaladas coinfeções com B. lusi taniae e R. 
he lvet ica (n=3) e com B. lusi taniae e R. monacensis (n=6). 
Estas coinfeções já foram detetadas em anos anter iores e o 
seu impacto na transmissão ao Homem continua por escla-
recer.

Figura 1: Concelhos onde foram realizadas colheitas de mosquitos em 2020 e em 2011-2019.

Figura 2: Distribuição geográfica de Aedes aegypti em 2020 e em 2011-2019.

2020 2011-2019

Figura 3: Distribuição geográfica de Aedes albopictus em 2020 e em 2011-2019.

Hyalomma marginatum e Hyalomma lusi tanicum podem ser 
vetores de febre hemorrágica Crimeia Congo. As carraças 
destas espécies têm sido identi f icadas em zonas pontuais, 
estando os imaturos associados a aves e pequenos ma-
míferos e os adultos a ungulados domésticos e si lvestres
( f igura 7 ).

Desde 2019 que todas as carracas do género Hyalomma  
(n=24) colhidas no âmbito do REVIVE têm sido testadas para 
a presença do vírus da febre hemorrágica Crimeia Congo 
com resultados negativos.

_Discussão e conclusões

Mosquitos

Em 2020 foram realizadas, entre maio e outubro, 1288 colhei-
tas de cul icídeos adultos e 1516 de imaturos em 157 conce-
lhos de Por tugal continental e Madeira.

Em 2020 o esforço de captura de mosquitos adultos e imatu-
ros foi reduzido, em relação a 2019, em 55% e 62%, respetiva-
mente, devido à pandemia COVID-19. O número de concelhos 
em estudo também foi 29% inferior ao do ano anterior.

Apesar das medidas de controlo em curso, que incluem a 
gestão de cr iadouros naturais e e l iminação de cr iadouros 
ar t i f ic ia is /domésticos que promovem a prol i feração desta 
espécie, tem-se ver i f icado a presença contínua e o alarga-
mento da sua área de distr ibuição. 

Em ambas as regiões tem sido promovida a educação comu-
nitária com recurso a meios de divulgação para evitar a pica-
da e reduzir os criadouros domésticos. 

No entanto, novas estratégias e metodologias de controlo 
poderão vir a ser consideradas, de acordo com as orienta-
ções internacionais, para tornar mais efetiva a supressão 
das populações adultas, reduzir a abundância e capacidade 
de dispersão, reduzindo o r isco de ocorrência de doenças 
associadas.

Na pesquisa de arbovírus não foram identif icados vírus pato-
génicos. No entanto, o vírus West Nile (WN) (f lavivírus trans-
mitido por mosquitos do género Culex e agente etiológico de 
febre e de doença neuroinvasiva) conhecido desde os anos 
60 em Portugal (17), tem sido responsável por casos clínicos, 
sobretudo a sul, em 2004, 2010 e 2015 (18-20).

A presença do mosquito vetor Ae. a lbopictus, espécie exó-
tica com caracter ísticas invasoras, na região nor te e no 
Algarve apontam para uma situação de estabelecimento e 
dispersão geográf ica, representando uma situação de r isco 
acrescido para a saúde pública que vai exigir um esforço de 
monitor ização constante, bem como medidas de controlo 
ef icazes com vista à erradicação das populações deteta-
das e que impeçam a dispersão deste mosquito para outras 
regiões.

Estudos prévios indicam que os primeiros surtos associados 
aos vetores Ae. aegypti e Ae. albopictus ocorrem entre cinco 
a 15 anos após a sua introdução numa nova região geográ-
f ica (21). Por outro lado, face ao grande número de viajantes 
entre Portugal e o Brasil (e entre outros Países Afr icanos de 
Língua Oficial Por tuguesa – PALOP) onde muitos dos vírus
transmitidos por estes vetores são endémicos, Por tugal é 
considerado um dos países europeus em maior r isco de 
entrada de v ia jantes v irémicos com arbovírus transmitidos 
por mosquitos (22). 

A população em r isco de contrair uma doença transmitida 
por mosquitos tem vindo a aumentar em todo o Mundo a 
níveis nunca antes observados devido às alterações na dis-
tr ibuição geográf ica destas duas espécies – Ae.aegypt i e 
Ae. a lbopictus – o que aler ta para a necessidade da dete-
ção atempada da sua introdução e da determinação da ati-
v idade viral, isto é, para quando a identi f icação de casos 
humanos de dengue, Zika ou chikungunya em Por tugal ?

Carraças

Em 2020, entre janeiro e dezembro, realizaram-se 607 colhei-
tas de ixodídeos em 117 concelhos de Portugal continental. 
Em 2020, o número total de colheitas diminuiu 44,5% compa-
rativamente com 2019.

As colheitas real izadas no Homem diminuíram 16,4% rela-
t ivamente a 2019. No cão e em outros animais diminuíram 
60,3% e 57,6%, respetivamente. Na fase de v ida l ivre dimi-
nuíram 68%. 

No laboratór io foram identi f icados 1048 ixodídeos per-
tencentes a 12 espécies, Dermacentor marg inatus, D. reti-
culatus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhip icephalus bursa, R. pusi l lus e R. sanguineus.

A pesquisa de borrélias e rickettsias permitiu de 2011 a 2019 
a identif icação de agentes patogénicos para o Homem como, 
R. conori i, R. mongolitimonae, R. slovaca, B. lusitaniae e B. 
afzel i i. 

Em Por tugal, até à data, estão apenas descr i tos casos de 
infeção no Homem por R. conor i i, R. s lovaca e R. s ib i r ica 
mongol i t imonae. 

Quanto à infeção por r icket ts ias, como R. massi l iae, R. 
helvetica e R. monacensis o seu grau de patogenia parece 
estar mais condicionado pelo estado imunitário do indivíduo 
picado estando apenas descritos casos pontuais de doença. 

A identi f icação dos pr incipais fatores ecológicos que con-
dicionam a presença /ausência de determinada espécie 
de carraça num dado local ou época do ano também têm 
sido anal isados e agora, passados dez anos, começam a 

ser suf ic ientemente robustos para permit i rem a sua anál ise 
estatíst ica e o desenvolv imento de modelos de predit ivos 
em termos de presença/ausência. 

O reforço das capturas realizadas em humanos, que se deve 
à colaboração dos prof issionais de saúde dos centros de 
saúde e hospitais, foi relevante para a conf irmação que o 
contacto do Homem com os ixodídeos é mais frequente do 
que habitualmente referido em estudos realizados em Por-
tugal. Este facto também está de acordo com as referências 
bibliográf icas que mencionam o aumento da incidência das 
doenças transmitidas por carraças, não só em Portugal, 
como em toda a Europa.

Desde o iníc io que este programa tem contr ibuído para o 
conhecimento ecoepidemiológico de espécies de vetores, 
a sua distr ibuição geográf ica, per íodo de ativ idade e abun-
dância, assim como para o esclarecimento do seu papel 
como vetor de agentes de doença para o Homem.

Desde 2019, que é feita vigilância sistemática em carraças 
do género Hyalomma do vírus da febre hemorrágica Crimeia 
Congo. Já detetada em Espanha, próximo da fronteira com 
Portugal, a presença deste vírus, classif icado com o nível de 
biossegurança quatro, o mais elevado, a mortalidade asso-
ciada e a capacidade de provocar infeções nosocomiais 
pode signif icar um desafio importante em saúde pública em 
Portugal. 

O programa REVIVE resulta da cooperação inter insti tucio-
nal e tem contr ibuído para um conhecimento sistemático 
da fauna de cul ic ídeos e de ixodídeos de Por tugal e do seu 
potencial papel de vetor, consti tuindo uma componente 
dos programas de v igi lância epidemiológica indispensável 
à aval iação do r isco de transmissão de agentes patogéni-
cos transmitidos por vetores.
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Em 41709 mosquitos coletados, 1997 adultos e 39712 imatu-
ros, foram identif icadas 16 espécies de mosquitos, entre elas 
duas espécies exóticas/ invasoras, nomeadamente Aedes 
aegypti identif icado na Madeira pela primeira vez em 2005, 
e Ae. albopictus identif icado, no âmbito do REVIVE, pela pri-
meira vez em 2017 no Norte e em 2018 no Algarve.

A espécie Ae. aegypt i, presente desde 2005, encontra-se 
estabelecida na i lha da Madeira com valores de abundân-
cia re lativa e levados, à semelhança de anos anter iores. A 
presença deste mosquito na região da Madeira continua a 

representar um r isco para a transmissão de agentes com 
impor tância em saúde públ ica, nomeadamente arbovírus, 
como já aconteceu em 2012, ano em que foi registado o 
pr imeiro sur to de dengue. 

A espécie Ae. albopictus, detetada na região norte do país 
em 2017 e no Algarve em 2018, representa outro fator de 
risco. A vigilância desta espécie deve ser mantida de modo 
a compreender o fenómeno de estabelecimento e dispersão. 
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Carraças

Em 2020 foi realizado esforço de captura de carraças em 117 
concelhos. O esforço de captura por concelho (número de 
colheitas) de mosquitos adultos foi em média de 5,2 [1-43]
( f igura 4 ).

Das 604 colheitas realizadas, 367 foram feitas no Homem, 
106 no cão, 36 em outros animais e 95 na fase de vida l ivre. 
Como colheita efetuada na fase de vida l ivre da carraça con-
sideraram-se todas as efetuadas na vegetação, vestuário, 
residências, paredes, habitações, solo, etc.

No total foram capturadas e identi f icadas 1048 carraças de 
12 espécies, nomeadamente, Dermacentor marg inatus, D. 
ret icu latus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhipicephalus bursa, Rhipicephalus pusillus e R. sanguineus. 
Rhipicephalus sanguineus, vetor importante da febre escaro-
-nodular em Portugal, foi identif icado em 56,4% (n=66) dos 
concelhos onde foram realizadas capturas ( figura 5 ).

Ixodes r ic inus, vetor da borrel iose de Lyme, foi identif icado 
em 40,2% (n=47) dos concelhos onde foram real izadas cap-
turas ( f igura 6 ).

Para a pesquisa de borrél ias e r ickettsias foram anal isados 
558 ixodídeos do total de exemplares capturados, distr ibuí-
dos por 11 espécies e provenientes de 105 concelhos de 
nor te a sul do País. 

Aproximadamente 10% dos exemplares colhidos em animais 
ou em fase de vida l ivre foram selecionados para pesquisa 
de agentes etiológicos, com base na capacidade vetorial 
que determinadas espécies têm para transmitir borrélias e 
r ickettsias. 

Dos ixodídeos em estudo, 133 (23,8%) foram posit ivos na 
deteção de DNA de Ricket ts ia e 14 (2,5%) posit ivos para a 
presença de DNA de Borre l ia. 

Relativamente à deteção de Borré l ia, fo i detetada B. lus i-
taniae (n=13), espécie associada a doença no Homem, e 
Borre l ia spp., numa amostra que devido à baixa concentra-
ção das bactérias na amostra não foi possível concluir sobre  
identif icação especif ica. 

Relativamente à deteção de Ricket ts ia, foram detetadas 
sete espécies. R. monacensis foi a espécie mais prevalente 
(n=59; 44,4%), seguida de R. massi l iae (n=24). R. conor i i e 
R. s lovaca, patogénicas para o Homem, foram detetadas 
apenas em duas (1,5%) e em sete (5,3%) amostras, respec-
tivamente. 

Foram ainda assinaladas coinfeções com B. lusi taniae e R. 
he lvet ica (n=3) e com B. lusi taniae e R. monacensis (n=6). 
Estas coinfeções já foram detetadas em anos anter iores e o 
seu impacto na transmissão ao Homem continua por escla-
recer.
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Figura 4: Concelhos onde foram realizadas colheitas de carraças em 2020 e em 2011-2019.
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Hyalomma marginatum e Hyalomma lusi tanicum podem ser 
vetores de febre hemorrágica Crimeia Congo. As carraças 
destas espécies têm sido identi f icadas em zonas pontuais, 
estando os imaturos associados a aves e pequenos ma-
míferos e os adultos a ungulados domésticos e si lvestres
( f igura 7 ).

Desde 2019 que todas as carracas do género Hyalomma  
(n=24) colhidas no âmbito do REVIVE têm sido testadas para 
a presença do vírus da febre hemorrágica Crimeia Congo 
com resultados negativos.

_Discussão e conclusões

Mosquitos

Em 2020 foram realizadas, entre maio e outubro, 1288 colhei-
tas de cul icídeos adultos e 1516 de imaturos em 157 conce-
lhos de Por tugal continental e Madeira.

Em 2020 o esforço de captura de mosquitos adultos e imatu-
ros foi reduzido, em relação a 2019, em 55% e 62%, respetiva-
mente, devido à pandemia COVID-19. O número de concelhos 
em estudo também foi 29% inferior ao do ano anterior.

Apesar das medidas de controlo em curso, que incluem a 
gestão de cr iadouros naturais e e l iminação de cr iadouros 
ar t i f ic ia is /domésticos que promovem a prol i feração desta 
espécie, tem-se ver i f icado a presença contínua e o alarga-
mento da sua área de distr ibuição. 

Em ambas as regiões tem sido promovida a educação comu-
nitária com recurso a meios de divulgação para evitar a pica-
da e reduzir os criadouros domésticos. 

No entanto, novas estratégias e metodologias de controlo 
poderão vir a ser consideradas, de acordo com as orienta-
ções internacionais, para tornar mais efetiva a supressão 
das populações adultas, reduzir a abundância e capacidade 
de dispersão, reduzindo o r isco de ocorrência de doenças 
associadas.

Na pesquisa de arbovírus não foram identif icados vírus pato-
génicos. No entanto, o vírus West Nile (WN) (f lavivírus trans-
mitido por mosquitos do género Culex e agente etiológico de 
febre e de doença neuroinvasiva) conhecido desde os anos 
60 em Portugal (17), tem sido responsável por casos clínicos, 
sobretudo a sul, em 2004, 2010 e 2015 (18-20).

A presença do mosquito vetor Ae. a lbopictus, espécie exó-
tica com caracter ísticas invasoras, na região nor te e no 
Algarve apontam para uma situação de estabelecimento e 
dispersão geográf ica, representando uma situação de r isco 
acrescido para a saúde pública que vai exigir um esforço de 
monitor ização constante, bem como medidas de controlo 
ef icazes com vista à erradicação das populações deteta-
das e que impeçam a dispersão deste mosquito para outras 
regiões.

Estudos prévios indicam que os primeiros surtos associados 
aos vetores Ae. aegypti e Ae. albopictus ocorrem entre cinco 
a 15 anos após a sua introdução numa nova região geográ-
f ica (21). Por outro lado, face ao grande número de viajantes 
entre Portugal e o Brasil (e entre outros Países Afr icanos de 
Língua Oficial Por tuguesa – PALOP) onde muitos dos vírus
transmitidos por estes vetores são endémicos, Por tugal é 
considerado um dos países europeus em maior r isco de 
entrada de v ia jantes v irémicos com arbovírus transmitidos 
por mosquitos (22). 

A população em r isco de contrair uma doença transmitida 
por mosquitos tem vindo a aumentar em todo o Mundo a 
níveis nunca antes observados devido às alterações na dis-
tr ibuição geográf ica destas duas espécies – Ae.aegypt i e 
Ae. a lbopictus – o que aler ta para a necessidade da dete-
ção atempada da sua introdução e da determinação da ati-
v idade viral, isto é, para quando a identi f icação de casos 
humanos de dengue, Zika ou chikungunya em Por tugal ?

Carraças

Em 2020, entre janeiro e dezembro, realizaram-se 607 colhei-
tas de ixodídeos em 117 concelhos de Portugal continental. 
Em 2020, o número total de colheitas diminuiu 44,5% compa-
rativamente com 2019.

As colheitas real izadas no Homem diminuíram 16,4% rela-
t ivamente a 2019. No cão e em outros animais diminuíram 
60,3% e 57,6%, respetivamente. Na fase de v ida l ivre dimi-
nuíram 68%. 

No laboratór io foram identi f icados 1048 ixodídeos per-
tencentes a 12 espécies, Dermacentor marg inatus, D. reti-
culatus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhip icephalus bursa, R. pusi l lus e R. sanguineus.

A pesquisa de borrélias e rickettsias permitiu de 2011 a 2019 
a identif icação de agentes patogénicos para o Homem como, 
R. conori i, R. mongolitimonae, R. slovaca, B. lusitaniae e B. 
afzel i i. 

Em Por tugal, até à data, estão apenas descr i tos casos de 
infeção no Homem por R. conor i i, R. s lovaca e R. s ib i r ica 
mongol i t imonae. 

Quanto à infeção por r icket ts ias, como R. massi l iae, R. 
helvetica e R. monacensis o seu grau de patogenia parece 
estar mais condicionado pelo estado imunitário do indivíduo 
picado estando apenas descritos casos pontuais de doença. 

A identi f icação dos pr incipais fatores ecológicos que con-
dicionam a presença /ausência de determinada espécie 
de carraça num dado local ou época do ano também têm 
sido anal isados e agora, passados dez anos, começam a 

ser suf ic ientemente robustos para permit i rem a sua anál ise 
estatíst ica e o desenvolv imento de modelos de predit ivos 
em termos de presença/ausência. 

O reforço das capturas realizadas em humanos, que se deve 
à colaboração dos prof issionais de saúde dos centros de 
saúde e hospitais, foi relevante para a conf irmação que o 
contacto do Homem com os ixodídeos é mais frequente do 
que habitualmente referido em estudos realizados em Por-
tugal. Este facto também está de acordo com as referências 
bibliográf icas que mencionam o aumento da incidência das 
doenças transmitidas por carraças, não só em Portugal, 
como em toda a Europa.

Desde o iníc io que este programa tem contr ibuído para o 
conhecimento ecoepidemiológico de espécies de vetores, 
a sua distr ibuição geográf ica, per íodo de ativ idade e abun-
dância, assim como para o esclarecimento do seu papel 
como vetor de agentes de doença para o Homem.

Desde 2019, que é feita vigilância sistemática em carraças 
do género Hyalomma do vírus da febre hemorrágica Crimeia 
Congo. Já detetada em Espanha, próximo da fronteira com 
Portugal, a presença deste vírus, classif icado com o nível de 
biossegurança quatro, o mais elevado, a mortalidade asso-
ciada e a capacidade de provocar infeções nosocomiais 
pode signif icar um desafio importante em saúde pública em 
Portugal. 

O programa REVIVE resulta da cooperação inter insti tucio-
nal e tem contr ibuído para um conhecimento sistemático 
da fauna de cul ic ídeos e de ixodídeos de Por tugal e do seu 
potencial papel de vetor, consti tuindo uma componente 
dos programas de v igi lância epidemiológica indispensável 
à aval iação do r isco de transmissão de agentes patogéni-
cos transmitidos por vetores.
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Em 41709 mosquitos coletados, 1997 adultos e 39712 imatu-
ros, foram identif icadas 16 espécies de mosquitos, entre elas 
duas espécies exóticas/ invasoras, nomeadamente Aedes 
aegypti identif icado na Madeira pela primeira vez em 2005, 
e Ae. albopictus identif icado, no âmbito do REVIVE, pela pri-
meira vez em 2017 no Norte e em 2018 no Algarve.

A espécie Ae. aegypt i, presente desde 2005, encontra-se 
estabelecida na i lha da Madeira com valores de abundân-
cia re lativa e levados, à semelhança de anos anter iores. A 
presença deste mosquito na região da Madeira continua a 

representar um r isco para a transmissão de agentes com 
impor tância em saúde públ ica, nomeadamente arbovírus, 
como já aconteceu em 2012, ano em que foi registado o 
pr imeiro sur to de dengue. 

A espécie Ae. albopictus, detetada na região norte do país 
em 2017 e no Algarve em 2018, representa outro fator de 
risco. A vigilância desta espécie deve ser mantida de modo 
a compreender o fenómeno de estabelecimento e dispersão. 
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Carraças

Em 2020 foi realizado esforço de captura de carraças em 117 
concelhos. O esforço de captura por concelho (número de 
colheitas) de mosquitos adultos foi em média de 5,2 [1-43]
( f igura 4 ).

Das 604 colheitas realizadas, 367 foram feitas no Homem, 
106 no cão, 36 em outros animais e 95 na fase de vida l ivre. 
Como colheita efetuada na fase de vida l ivre da carraça con-
sideraram-se todas as efetuadas na vegetação, vestuário, 
residências, paredes, habitações, solo, etc.

No total foram capturadas e identi f icadas 1048 carraças de 
12 espécies, nomeadamente, Dermacentor marg inatus, D. 
ret icu latus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhipicephalus bursa, Rhipicephalus pusillus e R. sanguineus. 
Rhipicephalus sanguineus, vetor importante da febre escaro-
-nodular em Portugal, foi identif icado em 56,4% (n=66) dos 
concelhos onde foram realizadas capturas ( figura 5 ).

Ixodes r ic inus, vetor da borrel iose de Lyme, foi identif icado 
em 40,2% (n=47) dos concelhos onde foram real izadas cap-
turas ( f igura 6 ).

Para a pesquisa de borrél ias e r ickettsias foram anal isados 
558 ixodídeos do total de exemplares capturados, distr ibuí-
dos por 11 espécies e provenientes de 105 concelhos de 
nor te a sul do País. 

Aproximadamente 10% dos exemplares colhidos em animais 
ou em fase de vida l ivre foram selecionados para pesquisa 
de agentes etiológicos, com base na capacidade vetorial 
que determinadas espécies têm para transmitir borrélias e 
r ickettsias. 

Dos ixodídeos em estudo, 133 (23,8%) foram posit ivos na 
deteção de DNA de Ricket ts ia e 14 (2,5%) posit ivos para a 
presença de DNA de Borre l ia. 

Relativamente à deteção de Borré l ia, fo i detetada B. lus i-
taniae (n=13), espécie associada a doença no Homem, e 
Borre l ia spp., numa amostra que devido à baixa concentra-
ção das bactérias na amostra não foi possível concluir sobre  
identif icação especif ica. 

Relativamente à deteção de Ricket ts ia, foram detetadas 
sete espécies. R. monacensis foi a espécie mais prevalente 
(n=59; 44,4%), seguida de R. massi l iae (n=24). R. conor i i e 
R. s lovaca, patogénicas para o Homem, foram detetadas 
apenas em duas (1,5%) e em sete (5,3%) amostras, respec-
tivamente. 

Foram ainda assinaladas coinfeções com B. lusi taniae e R. 
he lvet ica (n=3) e com B. lusi taniae e R. monacensis (n=6). 
Estas coinfeções já foram detetadas em anos anter iores e o 
seu impacto na transmissão ao Homem continua por escla-
recer.

artigos breves_   n. 7

Figura 5: Distribuição geográfica de Rhipicephalus sanguineus em 2020 e em 2011-2019.

2020 2011-2019

Figura 6: Distribuição geográfica de Ixodes ricinus em 2020 e em 2011-2019.

2020 2011-2019

Hyalomma marginatum e Hyalomma lusi tanicum podem ser 
vetores de febre hemorrágica Crimeia Congo. As carraças 
destas espécies têm sido identi f icadas em zonas pontuais, 
estando os imaturos associados a aves e pequenos ma-
míferos e os adultos a ungulados domésticos e si lvestres
( f igura 7 ).

Desde 2019 que todas as carracas do género Hyalomma  
(n=24) colhidas no âmbito do REVIVE têm sido testadas para 
a presença do vírus da febre hemorrágica Crimeia Congo 
com resultados negativos.

_Discussão e conclusões

Mosquitos

Em 2020 foram realizadas, entre maio e outubro, 1288 colhei-
tas de cul icídeos adultos e 1516 de imaturos em 157 conce-
lhos de Por tugal continental e Madeira.

Em 2020 o esforço de captura de mosquitos adultos e imatu-
ros foi reduzido, em relação a 2019, em 55% e 62%, respetiva-
mente, devido à pandemia COVID-19. O número de concelhos 
em estudo também foi 29% inferior ao do ano anterior.

Apesar das medidas de controlo em curso, que incluem a 
gestão de cr iadouros naturais e e l iminação de cr iadouros 
ar t i f ic ia is /domésticos que promovem a prol i feração desta 
espécie, tem-se ver i f icado a presença contínua e o alarga-
mento da sua área de distr ibuição. 

Em ambas as regiões tem sido promovida a educação comu-
nitária com recurso a meios de divulgação para evitar a pica-
da e reduzir os criadouros domésticos. 

No entanto, novas estratégias e metodologias de controlo 
poderão vir a ser consideradas, de acordo com as orienta-
ções internacionais, para tornar mais efetiva a supressão 
das populações adultas, reduzir a abundância e capacidade 
de dispersão, reduzindo o r isco de ocorrência de doenças 
associadas.

Na pesquisa de arbovírus não foram identif icados vírus pato-
génicos. No entanto, o vírus West Nile (WN) (f lavivírus trans-
mitido por mosquitos do género Culex e agente etiológico de 
febre e de doença neuroinvasiva) conhecido desde os anos 
60 em Portugal (17), tem sido responsável por casos clínicos, 
sobretudo a sul, em 2004, 2010 e 2015 (18-20).

A presença do mosquito vetor Ae. a lbopictus, espécie exó-
tica com caracter ísticas invasoras, na região nor te e no 
Algarve apontam para uma situação de estabelecimento e 
dispersão geográf ica, representando uma situação de r isco 
acrescido para a saúde pública que vai exigir um esforço de 
monitor ização constante, bem como medidas de controlo 
ef icazes com vista à erradicação das populações deteta-
das e que impeçam a dispersão deste mosquito para outras 
regiões.

Estudos prévios indicam que os primeiros surtos associados 
aos vetores Ae. aegypti e Ae. albopictus ocorrem entre cinco 
a 15 anos após a sua introdução numa nova região geográ-
f ica (21). Por outro lado, face ao grande número de viajantes 
entre Portugal e o Brasil (e entre outros Países Afr icanos de 
Língua Oficial Por tuguesa – PALOP) onde muitos dos vírus
transmitidos por estes vetores são endémicos, Por tugal é 
considerado um dos países europeus em maior r isco de 
entrada de v ia jantes v irémicos com arbovírus transmitidos 
por mosquitos (22). 

A população em r isco de contrair uma doença transmitida 
por mosquitos tem vindo a aumentar em todo o Mundo a 
níveis nunca antes observados devido às alterações na dis-
tr ibuição geográf ica destas duas espécies – Ae.aegypt i e 
Ae. a lbopictus – o que aler ta para a necessidade da dete-
ção atempada da sua introdução e da determinação da ati-
v idade viral, isto é, para quando a identi f icação de casos 
humanos de dengue, Zika ou chikungunya em Por tugal ?

Carraças

Em 2020, entre janeiro e dezembro, realizaram-se 607 colhei-
tas de ixodídeos em 117 concelhos de Portugal continental. 
Em 2020, o número total de colheitas diminuiu 44,5% compa-
rativamente com 2019.

As colheitas real izadas no Homem diminuíram 16,4% rela-
t ivamente a 2019. No cão e em outros animais diminuíram 
60,3% e 57,6%, respetivamente. Na fase de v ida l ivre dimi-
nuíram 68%. 

No laboratór io foram identi f icados 1048 ixodídeos per-
tencentes a 12 espécies, Dermacentor marg inatus, D. reti-
culatus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhip icephalus bursa, R. pusi l lus e R. sanguineus.

A pesquisa de borrélias e rickettsias permitiu de 2011 a 2019 
a identif icação de agentes patogénicos para o Homem como, 
R. conori i, R. mongolitimonae, R. slovaca, B. lusitaniae e B. 
afzel i i. 

Em Por tugal, até à data, estão apenas descr i tos casos de 
infeção no Homem por R. conor i i, R. s lovaca e R. s ib i r ica 
mongol i t imonae. 

Quanto à infeção por r icket ts ias, como R. massi l iae, R. 
helvetica e R. monacensis o seu grau de patogenia parece 
estar mais condicionado pelo estado imunitário do indivíduo 
picado estando apenas descritos casos pontuais de doença. 

A identi f icação dos pr incipais fatores ecológicos que con-
dicionam a presença /ausência de determinada espécie 
de carraça num dado local ou época do ano também têm 
sido anal isados e agora, passados dez anos, começam a 

ser suf ic ientemente robustos para permit i rem a sua anál ise 
estatíst ica e o desenvolv imento de modelos de predit ivos 
em termos de presença/ausência. 

O reforço das capturas realizadas em humanos, que se deve 
à colaboração dos prof issionais de saúde dos centros de 
saúde e hospitais, foi relevante para a conf irmação que o 
contacto do Homem com os ixodídeos é mais frequente do 
que habitualmente referido em estudos realizados em Por-
tugal. Este facto também está de acordo com as referências 
bibliográf icas que mencionam o aumento da incidência das 
doenças transmitidas por carraças, não só em Portugal, 
como em toda a Europa.

Desde o iníc io que este programa tem contr ibuído para o 
conhecimento ecoepidemiológico de espécies de vetores, 
a sua distr ibuição geográf ica, per íodo de ativ idade e abun-
dância, assim como para o esclarecimento do seu papel 
como vetor de agentes de doença para o Homem.

Desde 2019, que é feita vigilância sistemática em carraças 
do género Hyalomma do vírus da febre hemorrágica Crimeia 
Congo. Já detetada em Espanha, próximo da fronteira com 
Portugal, a presença deste vírus, classif icado com o nível de 
biossegurança quatro, o mais elevado, a mortalidade asso-
ciada e a capacidade de provocar infeções nosocomiais 
pode signif icar um desafio importante em saúde pública em 
Portugal. 

O programa REVIVE resulta da cooperação inter insti tucio-
nal e tem contr ibuído para um conhecimento sistemático 
da fauna de cul ic ídeos e de ixodídeos de Por tugal e do seu 
potencial papel de vetor, consti tuindo uma componente 
dos programas de v igi lância epidemiológica indispensável 
à aval iação do r isco de transmissão de agentes patogéni-
cos transmitidos por vetores.
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Em 41709 mosquitos coletados, 1997 adultos e 39712 imatu-
ros, foram identif icadas 16 espécies de mosquitos, entre elas 
duas espécies exóticas/ invasoras, nomeadamente Aedes 
aegypti identif icado na Madeira pela primeira vez em 2005, 
e Ae. albopictus identif icado, no âmbito do REVIVE, pela pri-
meira vez em 2017 no Norte e em 2018 no Algarve.

A espécie Ae. aegypt i, presente desde 2005, encontra-se 
estabelecida na i lha da Madeira com valores de abundân-
cia re lativa e levados, à semelhança de anos anter iores. A 
presença deste mosquito na região da Madeira continua a 

representar um r isco para a transmissão de agentes com 
impor tância em saúde públ ica, nomeadamente arbovírus, 
como já aconteceu em 2012, ano em que foi registado o 
pr imeiro sur to de dengue. 

A espécie Ae. albopictus, detetada na região norte do país 
em 2017 e no Algarve em 2018, representa outro fator de 
risco. A vigilância desta espécie deve ser mantida de modo 
a compreender o fenómeno de estabelecimento e dispersão. 
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Carraças

Em 2020 foi realizado esforço de captura de carraças em 117 
concelhos. O esforço de captura por concelho (número de 
colheitas) de mosquitos adultos foi em média de 5,2 [1-43]
( f igura 4 ).

Das 604 colheitas realizadas, 367 foram feitas no Homem, 
106 no cão, 36 em outros animais e 95 na fase de vida l ivre. 
Como colheita efetuada na fase de vida l ivre da carraça con-
sideraram-se todas as efetuadas na vegetação, vestuário, 
residências, paredes, habitações, solo, etc.

No total foram capturadas e identi f icadas 1048 carraças de 
12 espécies, nomeadamente, Dermacentor marg inatus, D. 
ret icu latus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhipicephalus bursa, Rhipicephalus pusillus e R. sanguineus. 
Rhipicephalus sanguineus, vetor importante da febre escaro-
-nodular em Portugal, foi identif icado em 56,4% (n=66) dos 
concelhos onde foram realizadas capturas ( figura 5 ).

Ixodes r ic inus, vetor da borrel iose de Lyme, foi identif icado 
em 40,2% (n=47) dos concelhos onde foram real izadas cap-
turas ( f igura 6 ).

Para a pesquisa de borrél ias e r ickettsias foram anal isados 
558 ixodídeos do total de exemplares capturados, distr ibuí-
dos por 11 espécies e provenientes de 105 concelhos de 
nor te a sul do País. 

Aproximadamente 10% dos exemplares colhidos em animais 
ou em fase de vida l ivre foram selecionados para pesquisa 
de agentes etiológicos, com base na capacidade vetorial 
que determinadas espécies têm para transmitir borrélias e 
r ickettsias. 

Dos ixodídeos em estudo, 133 (23,8%) foram posit ivos na 
deteção de DNA de Ricket ts ia e 14 (2,5%) posit ivos para a 
presença de DNA de Borre l ia. 

Relativamente à deteção de Borré l ia, fo i detetada B. lus i-
taniae (n=13), espécie associada a doença no Homem, e 
Borre l ia spp., numa amostra que devido à baixa concentra-
ção das bactérias na amostra não foi possível concluir sobre  
identif icação especif ica. 

Relativamente à deteção de Ricket ts ia, foram detetadas 
sete espécies. R. monacensis foi a espécie mais prevalente 
(n=59; 44,4%), seguida de R. massi l iae (n=24). R. conor i i e 
R. s lovaca, patogénicas para o Homem, foram detetadas 
apenas em duas (1,5%) e em sete (5,3%) amostras, respec-
tivamente. 

Foram ainda assinaladas coinfeções com B. lusi taniae e R. 
he lvet ica (n=3) e com B. lusi taniae e R. monacensis (n=6). 
Estas coinfeções já foram detetadas em anos anter iores e o 
seu impacto na transmissão ao Homem continua por escla-
recer.

Hyalomma marginatum e Hyalomma lusi tanicum podem ser 
vetores de febre hemorrágica Crimeia Congo. As carraças 
destas espécies têm sido identi f icadas em zonas pontuais, 
estando os imaturos associados a aves e pequenos ma-
míferos e os adultos a ungulados domésticos e si lvestres
( f igura 7 ).

Desde 2019 que todas as carracas do género Hyalomma  
(n=24) colhidas no âmbito do REVIVE têm sido testadas para 
a presença do vírus da febre hemorrágica Crimeia Congo 
com resultados negativos.

_Discussão e conclusões

Mosquitos

Em 2020 foram realizadas, entre maio e outubro, 1288 colhei-
tas de cul icídeos adultos e 1516 de imaturos em 157 conce-
lhos de Por tugal continental e Madeira.

Em 2020 o esforço de captura de mosquitos adultos e imatu-
ros foi reduzido, em relação a 2019, em 55% e 62%, respetiva-
mente, devido à pandemia COVID-19. O número de concelhos 
em estudo também foi 29% inferior ao do ano anterior.

Figura 7: Distribuição geográfica de Hyalomma marginatum e Hyalomma lusitanicum 
em 2020 e em 2011-2019.
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Apesar das medidas de controlo em curso, que incluem a 
gestão de cr iadouros naturais e e l iminação de cr iadouros 
ar t i f ic ia is /domésticos que promovem a prol i feração desta 
espécie, tem-se ver i f icado a presença contínua e o alarga-
mento da sua área de distr ibuição. 

Em ambas as regiões tem sido promovida a educação comu-
nitária com recurso a meios de divulgação para evitar a pica-
da e reduzir os criadouros domésticos. 

No entanto, novas estratégias e metodologias de controlo 
poderão vir a ser consideradas, de acordo com as orienta-
ções internacionais, para tornar mais efetiva a supressão 
das populações adultas, reduzir a abundância e capacidade 
de dispersão, reduzindo o r isco de ocorrência de doenças 
associadas.

Na pesquisa de arbovírus não foram identif icados vírus pato-
génicos. No entanto, o vírus West Nile (WN) (f lavivírus trans-
mitido por mosquitos do género Culex e agente etiológico de 
febre e de doença neuroinvasiva) conhecido desde os anos 
60 em Portugal (17), tem sido responsável por casos clínicos, 
sobretudo a sul, em 2004, 2010 e 2015 (18-20).

A presença do mosquito vetor Ae. a lbopictus, espécie exó-
tica com caracter ísticas invasoras, na região nor te e no 
Algarve apontam para uma situação de estabelecimento e 
dispersão geográf ica, representando uma situação de r isco 
acrescido para a saúde pública que vai exigir um esforço de 
monitor ização constante, bem como medidas de controlo 
ef icazes com vista à erradicação das populações deteta-
das e que impeçam a dispersão deste mosquito para outras 
regiões.

Estudos prévios indicam que os primeiros surtos associados 
aos vetores Ae. aegypti e Ae. albopictus ocorrem entre cinco 
a 15 anos após a sua introdução numa nova região geográ-
f ica (21). Por outro lado, face ao grande número de viajantes 
entre Portugal e o Brasil (e entre outros Países Afr icanos de 
Língua Oficial Por tuguesa – PALOP) onde muitos dos vírus
transmitidos por estes vetores são endémicos, Por tugal é 
considerado um dos países europeus em maior r isco de 
entrada de v ia jantes v irémicos com arbovírus transmitidos 
por mosquitos (22). 

A população em r isco de contrair uma doença transmitida 
por mosquitos tem vindo a aumentar em todo o Mundo a 
níveis nunca antes observados devido às alterações na dis-
tr ibuição geográf ica destas duas espécies – Ae.aegypt i e 
Ae. a lbopictus – o que aler ta para a necessidade da dete-
ção atempada da sua introdução e da determinação da ati-
v idade viral, isto é, para quando a identi f icação de casos 
humanos de dengue, Zika ou chikungunya em Por tugal ?

Carraças

Em 2020, entre janeiro e dezembro, realizaram-se 607 colhei-
tas de ixodídeos em 117 concelhos de Portugal continental. 
Em 2020, o número total de colheitas diminuiu 44,5% compa-
rativamente com 2019.

As colheitas real izadas no Homem diminuíram 16,4% rela-
t ivamente a 2019. No cão e em outros animais diminuíram 
60,3% e 57,6%, respetivamente. Na fase de v ida l ivre dimi-
nuíram 68%. 

No laboratór io foram identi f icados 1048 ixodídeos per-
tencentes a 12 espécies, Dermacentor marg inatus, D. reti-
culatus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhip icephalus bursa, R. pusi l lus e R. sanguineus.

A pesquisa de borrélias e rickettsias permitiu de 2011 a 2019 
a identif icação de agentes patogénicos para o Homem como, 
R. conori i, R. mongolitimonae, R. slovaca, B. lusitaniae e B. 
afzel i i. 

Em Por tugal, até à data, estão apenas descr i tos casos de 
infeção no Homem por R. conor i i, R. s lovaca e R. s ib i r ica 
mongol i t imonae. 

Quanto à infeção por r icket ts ias, como R. massi l iae, R. 
helvetica e R. monacensis o seu grau de patogenia parece 
estar mais condicionado pelo estado imunitário do indivíduo 
picado estando apenas descritos casos pontuais de doença. 

A identi f icação dos pr incipais fatores ecológicos que con-
dicionam a presença /ausência de determinada espécie 
de carraça num dado local ou época do ano também têm 
sido anal isados e agora, passados dez anos, começam a 

ser suf ic ientemente robustos para permit i rem a sua anál ise 
estatíst ica e o desenvolv imento de modelos de predit ivos 
em termos de presença/ausência. 

O reforço das capturas realizadas em humanos, que se deve 
à colaboração dos prof issionais de saúde dos centros de 
saúde e hospitais, foi relevante para a conf irmação que o 
contacto do Homem com os ixodídeos é mais frequente do 
que habitualmente referido em estudos realizados em Por-
tugal. Este facto também está de acordo com as referências 
bibliográf icas que mencionam o aumento da incidência das 
doenças transmitidas por carraças, não só em Portugal, 
como em toda a Europa.

Desde o iníc io que este programa tem contr ibuído para o 
conhecimento ecoepidemiológico de espécies de vetores, 
a sua distr ibuição geográf ica, per íodo de ativ idade e abun-
dância, assim como para o esclarecimento do seu papel 
como vetor de agentes de doença para o Homem.

Desde 2019, que é feita vigilância sistemática em carraças 
do género Hyalomma do vírus da febre hemorrágica Crimeia 
Congo. Já detetada em Espanha, próximo da fronteira com 
Portugal, a presença deste vírus, classif icado com o nível de 
biossegurança quatro, o mais elevado, a mortalidade asso-
ciada e a capacidade de provocar infeções nosocomiais 
pode signif icar um desafio importante em saúde pública em 
Portugal. 

O programa REVIVE resulta da cooperação inter insti tucio-
nal e tem contr ibuído para um conhecimento sistemático 
da fauna de cul ic ídeos e de ixodídeos de Por tugal e do seu 
potencial papel de vetor, consti tuindo uma componente 
dos programas de v igi lância epidemiológica indispensável 
à aval iação do r isco de transmissão de agentes patogéni-
cos transmitidos por vetores.
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Em 41709 mosquitos coletados, 1997 adultos e 39712 imatu-
ros, foram identif icadas 16 espécies de mosquitos, entre elas 
duas espécies exóticas/ invasoras, nomeadamente Aedes 
aegypti identif icado na Madeira pela primeira vez em 2005, 
e Ae. albopictus identif icado, no âmbito do REVIVE, pela pri-
meira vez em 2017 no Norte e em 2018 no Algarve.

A espécie Ae. aegypt i, presente desde 2005, encontra-se 
estabelecida na i lha da Madeira com valores de abundân-
cia re lativa e levados, à semelhança de anos anter iores. A 
presença deste mosquito na região da Madeira continua a 

representar um r isco para a transmissão de agentes com 
impor tância em saúde públ ica, nomeadamente arbovírus, 
como já aconteceu em 2012, ano em que foi registado o 
pr imeiro sur to de dengue. 

A espécie Ae. albopictus, detetada na região norte do país 
em 2017 e no Algarve em 2018, representa outro fator de 
risco. A vigilância desta espécie deve ser mantida de modo 
a compreender o fenómeno de estabelecimento e dispersão. 

Carraças

Em 2020 foi realizado esforço de captura de carraças em 117 
concelhos. O esforço de captura por concelho (número de 
colheitas) de mosquitos adultos foi em média de 5,2 [1-43]
( f igura 4 ).

Das 604 colheitas realizadas, 367 foram feitas no Homem, 
106 no cão, 36 em outros animais e 95 na fase de vida l ivre. 
Como colheita efetuada na fase de vida l ivre da carraça con-
sideraram-se todas as efetuadas na vegetação, vestuário, 
residências, paredes, habitações, solo, etc.

No total foram capturadas e identi f icadas 1048 carraças de 
12 espécies, nomeadamente, Dermacentor marg inatus, D. 
ret icu latus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhipicephalus bursa, Rhipicephalus pusillus e R. sanguineus. 
Rhipicephalus sanguineus, vetor importante da febre escaro-
-nodular em Portugal, foi identif icado em 56,4% (n=66) dos 
concelhos onde foram realizadas capturas ( figura 5 ).

Ixodes r ic inus, vetor da borrel iose de Lyme, foi identif icado 
em 40,2% (n=47) dos concelhos onde foram real izadas cap-
turas ( f igura 6 ).

Para a pesquisa de borrél ias e r ickettsias foram anal isados 
558 ixodídeos do total de exemplares capturados, distr ibuí-
dos por 11 espécies e provenientes de 105 concelhos de 
nor te a sul do País. 

Aproximadamente 10% dos exemplares colhidos em animais 
ou em fase de vida l ivre foram selecionados para pesquisa 
de agentes etiológicos, com base na capacidade vetorial 
que determinadas espécies têm para transmitir borrélias e 
r ickettsias. 

Dos ixodídeos em estudo, 133 (23,8%) foram posit ivos na 
deteção de DNA de Ricket ts ia e 14 (2,5%) posit ivos para a 
presença de DNA de Borre l ia. 

Relativamente à deteção de Borré l ia, fo i detetada B. lus i-
taniae (n=13), espécie associada a doença no Homem, e 
Borre l ia spp., numa amostra que devido à baixa concentra-
ção das bactérias na amostra não foi possível concluir sobre  
identif icação especif ica. 

Relativamente à deteção de Ricket ts ia, foram detetadas 
sete espécies. R. monacensis foi a espécie mais prevalente 
(n=59; 44,4%), seguida de R. massi l iae (n=24). R. conor i i e 
R. s lovaca, patogénicas para o Homem, foram detetadas 
apenas em duas (1,5%) e em sete (5,3%) amostras, respec-
tivamente. 

Foram ainda assinaladas coinfeções com B. lusi taniae e R. 
he lvet ica (n=3) e com B. lusi taniae e R. monacensis (n=6). 
Estas coinfeções já foram detetadas em anos anter iores e o 
seu impacto na transmissão ao Homem continua por escla-
recer.

Hyalomma marginatum e Hyalomma lusi tanicum podem ser 
vetores de febre hemorrágica Crimeia Congo. As carraças 
destas espécies têm sido identi f icadas em zonas pontuais, 
estando os imaturos associados a aves e pequenos ma-
míferos e os adultos a ungulados domésticos e si lvestres
( f igura 7 ).

Desde 2019 que todas as carracas do género Hyalomma  
(n=24) colhidas no âmbito do REVIVE têm sido testadas para 
a presença do vírus da febre hemorrágica Crimeia Congo 
com resultados negativos.

_Discussão e conclusões

Mosquitos

Em 2020 foram realizadas, entre maio e outubro, 1288 colhei-
tas de cul icídeos adultos e 1516 de imaturos em 157 conce-
lhos de Por tugal continental e Madeira.

Em 2020 o esforço de captura de mosquitos adultos e imatu-
ros foi reduzido, em relação a 2019, em 55% e 62%, respetiva-
mente, devido à pandemia COVID-19. O número de concelhos 
em estudo também foi 29% inferior ao do ano anterior.
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Apesar das medidas de controlo em curso, que incluem a 
gestão de cr iadouros naturais e e l iminação de cr iadouros 
ar t i f ic ia is /domésticos que promovem a prol i feração desta 
espécie, tem-se ver i f icado a presença contínua e o alarga-
mento da sua área de distr ibuição. 

Em ambas as regiões tem sido promovida a educação comu-
nitária com recurso a meios de divulgação para evitar a pica-
da e reduzir os criadouros domésticos. 

No entanto, novas estratégias e metodologias de controlo 
poderão vir a ser consideradas, de acordo com as orienta-
ções internacionais, para tornar mais efetiva a supressão 
das populações adultas, reduzir a abundância e capacidade 
de dispersão, reduzindo o r isco de ocorrência de doenças 
associadas.

Na pesquisa de arbovírus não foram identif icados vírus pato-
génicos. No entanto, o vírus West Nile (WN) (f lavivírus trans-
mitido por mosquitos do género Culex e agente etiológico de 
febre e de doença neuroinvasiva) conhecido desde os anos 
60 em Portugal (17), tem sido responsável por casos clínicos, 
sobretudo a sul, em 2004, 2010 e 2015 (18-20).

A presença do mosquito vetor Ae. a lbopictus, espécie exó-
tica com caracter ísticas invasoras, na região nor te e no 
Algarve apontam para uma situação de estabelecimento e 
dispersão geográf ica, representando uma situação de r isco 
acrescido para a saúde pública que vai exigir um esforço de 
monitor ização constante, bem como medidas de controlo 
ef icazes com vista à erradicação das populações deteta-
das e que impeçam a dispersão deste mosquito para outras 
regiões.

Estudos prévios indicam que os primeiros surtos associados 
aos vetores Ae. aegypti e Ae. albopictus ocorrem entre cinco 
a 15 anos após a sua introdução numa nova região geográ-
f ica (21). Por outro lado, face ao grande número de viajantes 
entre Portugal e o Brasil (e entre outros Países Afr icanos de 
Língua Oficial Por tuguesa – PALOP) onde muitos dos vírus
transmitidos por estes vetores são endémicos, Por tugal é 
considerado um dos países europeus em maior r isco de 
entrada de v ia jantes v irémicos com arbovírus transmitidos 
por mosquitos (22). 

A população em r isco de contrair uma doença transmitida 
por mosquitos tem vindo a aumentar em todo o Mundo a 
níveis nunca antes observados devido às alterações na dis-
tr ibuição geográf ica destas duas espécies – Ae.aegypt i e 
Ae. a lbopictus – o que aler ta para a necessidade da dete-
ção atempada da sua introdução e da determinação da ati-
v idade viral, isto é, para quando a identi f icação de casos 
humanos de dengue, Zika ou chikungunya em Por tugal ?

Carraças

Em 2020, entre janeiro e dezembro, realizaram-se 607 colhei-
tas de ixodídeos em 117 concelhos de Portugal continental. 
Em 2020, o número total de colheitas diminuiu 44,5% compa-
rativamente com 2019.

As colheitas real izadas no Homem diminuíram 16,4% rela-
t ivamente a 2019. No cão e em outros animais diminuíram 
60,3% e 57,6%, respetivamente. Na fase de v ida l ivre dimi-
nuíram 68%. 

No laboratór io foram identi f icados 1048 ixodídeos per-
tencentes a 12 espécies, Dermacentor marg inatus, D. reti-
culatus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhip icephalus bursa, R. pusi l lus e R. sanguineus.

A pesquisa de borrélias e rickettsias permitiu de 2011 a 2019 
a identif icação de agentes patogénicos para o Homem como, 
R. conori i, R. mongolitimonae, R. slovaca, B. lusitaniae e B. 
afzel i i. 

Em Por tugal, até à data, estão apenas descr i tos casos de 
infeção no Homem por R. conor i i, R. s lovaca e R. s ib i r ica 
mongol i t imonae. 

Quanto à infeção por r icket ts ias, como R. massi l iae, R. 
helvetica e R. monacensis o seu grau de patogenia parece 
estar mais condicionado pelo estado imunitário do indivíduo 
picado estando apenas descritos casos pontuais de doença. 

A identi f icação dos pr incipais fatores ecológicos que con-
dicionam a presença /ausência de determinada espécie 
de carraça num dado local ou época do ano também têm 
sido anal isados e agora, passados dez anos, começam a 

artigos breves_   n. 7

ser suf ic ientemente robustos para permit i rem a sua anál ise 
estatíst ica e o desenvolv imento de modelos de predit ivos 
em termos de presença/ausência. 

O reforço das capturas realizadas em humanos, que se deve 
à colaboração dos prof issionais de saúde dos centros de 
saúde e hospitais, foi relevante para a conf irmação que o 
contacto do Homem com os ixodídeos é mais frequente do 
que habitualmente referido em estudos realizados em Por-
tugal. Este facto também está de acordo com as referências 
bibliográf icas que mencionam o aumento da incidência das 
doenças transmitidas por carraças, não só em Portugal, 
como em toda a Europa.

Desde o iníc io que este programa tem contr ibuído para o 
conhecimento ecoepidemiológico de espécies de vetores, 
a sua distr ibuição geográf ica, per íodo de ativ idade e abun-
dância, assim como para o esclarecimento do seu papel 
como vetor de agentes de doença para o Homem.

Desde 2019, que é feita vigilância sistemática em carraças 
do género Hyalomma do vírus da febre hemorrágica Crimeia 
Congo. Já detetada em Espanha, próximo da fronteira com 
Portugal, a presença deste vírus, classif icado com o nível de 
biossegurança quatro, o mais elevado, a mortalidade asso-
ciada e a capacidade de provocar infeções nosocomiais 
pode signif icar um desafio importante em saúde pública em 
Portugal. 

O programa REVIVE resulta da cooperação inter insti tucio-
nal e tem contr ibuído para um conhecimento sistemático 
da fauna de cul ic ídeos e de ixodídeos de Por tugal e do seu 
potencial papel de vetor, consti tuindo uma componente 
dos programas de v igi lância epidemiológica indispensável 
à aval iação do r isco de transmissão de agentes patogéni-
cos transmitidos por vetores.
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Em 41709 mosquitos coletados, 1997 adultos e 39712 imatu-
ros, foram identif icadas 16 espécies de mosquitos, entre elas 
duas espécies exóticas/ invasoras, nomeadamente Aedes 
aegypti identif icado na Madeira pela primeira vez em 2005, 
e Ae. albopictus identif icado, no âmbito do REVIVE, pela pri-
meira vez em 2017 no Norte e em 2018 no Algarve.

A espécie Ae. aegypt i, presente desde 2005, encontra-se 
estabelecida na i lha da Madeira com valores de abundân-
cia re lativa e levados, à semelhança de anos anter iores. A 
presença deste mosquito na região da Madeira continua a 

representar um r isco para a transmissão de agentes com 
impor tância em saúde públ ica, nomeadamente arbovírus, 
como já aconteceu em 2012, ano em que foi registado o 
pr imeiro sur to de dengue. 

A espécie Ae. albopictus, detetada na região norte do país 
em 2017 e no Algarve em 2018, representa outro fator de 
risco. A vigilância desta espécie deve ser mantida de modo 
a compreender o fenómeno de estabelecimento e dispersão. 

Carraças

Em 2020 foi realizado esforço de captura de carraças em 117 
concelhos. O esforço de captura por concelho (número de 
colheitas) de mosquitos adultos foi em média de 5,2 [1-43]
( f igura 4 ).

Das 604 colheitas realizadas, 367 foram feitas no Homem, 
106 no cão, 36 em outros animais e 95 na fase de vida l ivre. 
Como colheita efetuada na fase de vida l ivre da carraça con-
sideraram-se todas as efetuadas na vegetação, vestuário, 
residências, paredes, habitações, solo, etc.

No total foram capturadas e identi f icadas 1048 carraças de 
12 espécies, nomeadamente, Dermacentor marg inatus, D. 
ret icu latus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhipicephalus bursa, Rhipicephalus pusillus e R. sanguineus. 
Rhipicephalus sanguineus, vetor importante da febre escaro-
-nodular em Portugal, foi identif icado em 56,4% (n=66) dos 
concelhos onde foram realizadas capturas ( figura 5 ).

Ixodes r ic inus, vetor da borrel iose de Lyme, foi identif icado 
em 40,2% (n=47) dos concelhos onde foram real izadas cap-
turas ( f igura 6 ).

Para a pesquisa de borrél ias e r ickettsias foram anal isados 
558 ixodídeos do total de exemplares capturados, distr ibuí-
dos por 11 espécies e provenientes de 105 concelhos de 
nor te a sul do País. 

Aproximadamente 10% dos exemplares colhidos em animais 
ou em fase de vida l ivre foram selecionados para pesquisa 
de agentes etiológicos, com base na capacidade vetorial 
que determinadas espécies têm para transmitir borrélias e 
r ickettsias. 

Dos ixodídeos em estudo, 133 (23,8%) foram posit ivos na 
deteção de DNA de Ricket ts ia e 14 (2,5%) posit ivos para a 
presença de DNA de Borre l ia. 

Relativamente à deteção de Borré l ia, fo i detetada B. lus i-
taniae (n=13), espécie associada a doença no Homem, e 
Borre l ia spp., numa amostra que devido à baixa concentra-
ção das bactérias na amostra não foi possível concluir sobre  
identif icação especif ica. 

Relativamente à deteção de Ricket ts ia, foram detetadas 
sete espécies. R. monacensis foi a espécie mais prevalente 
(n=59; 44,4%), seguida de R. massi l iae (n=24). R. conor i i e 
R. s lovaca, patogénicas para o Homem, foram detetadas 
apenas em duas (1,5%) e em sete (5,3%) amostras, respec-
tivamente. 

Foram ainda assinaladas coinfeções com B. lusi taniae e R. 
he lvet ica (n=3) e com B. lusi taniae e R. monacensis (n=6). 
Estas coinfeções já foram detetadas em anos anter iores e o 
seu impacto na transmissão ao Homem continua por escla-
recer.

Hyalomma marginatum e Hyalomma lusi tanicum podem ser 
vetores de febre hemorrágica Crimeia Congo. As carraças 
destas espécies têm sido identi f icadas em zonas pontuais, 
estando os imaturos associados a aves e pequenos ma-
míferos e os adultos a ungulados domésticos e si lvestres
( f igura 7 ).

Desde 2019 que todas as carracas do género Hyalomma  
(n=24) colhidas no âmbito do REVIVE têm sido testadas para 
a presença do vírus da febre hemorrágica Crimeia Congo 
com resultados negativos.

_Discussão e conclusões

Mosquitos

Em 2020 foram realizadas, entre maio e outubro, 1288 colhei-
tas de cul icídeos adultos e 1516 de imaturos em 157 conce-
lhos de Por tugal continental e Madeira.

Em 2020 o esforço de captura de mosquitos adultos e imatu-
ros foi reduzido, em relação a 2019, em 55% e 62%, respetiva-
mente, devido à pandemia COVID-19. O número de concelhos 
em estudo também foi 29% inferior ao do ano anterior.

Apesar das medidas de controlo em curso, que incluem a 
gestão de cr iadouros naturais e e l iminação de cr iadouros 
ar t i f ic ia is /domésticos que promovem a prol i feração desta 
espécie, tem-se ver i f icado a presença contínua e o alarga-
mento da sua área de distr ibuição. 

Em ambas as regiões tem sido promovida a educação comu-
nitária com recurso a meios de divulgação para evitar a pica-
da e reduzir os criadouros domésticos. 

No entanto, novas estratégias e metodologias de controlo 
poderão vir a ser consideradas, de acordo com as orienta-
ções internacionais, para tornar mais efetiva a supressão 
das populações adultas, reduzir a abundância e capacidade 
de dispersão, reduzindo o r isco de ocorrência de doenças 
associadas.

Na pesquisa de arbovírus não foram identif icados vírus pato-
génicos. No entanto, o vírus West Nile (WN) (f lavivírus trans-
mitido por mosquitos do género Culex e agente etiológico de 
febre e de doença neuroinvasiva) conhecido desde os anos 
60 em Portugal (17), tem sido responsável por casos clínicos, 
sobretudo a sul, em 2004, 2010 e 2015 (18-20).

A presença do mosquito vetor Ae. a lbopictus, espécie exó-
tica com caracter ísticas invasoras, na região nor te e no 
Algarve apontam para uma situação de estabelecimento e 
dispersão geográf ica, representando uma situação de r isco 
acrescido para a saúde pública que vai exigir um esforço de 
monitor ização constante, bem como medidas de controlo 
ef icazes com vista à erradicação das populações deteta-
das e que impeçam a dispersão deste mosquito para outras 
regiões.

Estudos prévios indicam que os primeiros surtos associados 
aos vetores Ae. aegypti e Ae. albopictus ocorrem entre cinco 
a 15 anos após a sua introdução numa nova região geográ-
f ica (21). Por outro lado, face ao grande número de viajantes 
entre Portugal e o Brasil (e entre outros Países Afr icanos de 
Língua Oficial Por tuguesa – PALOP) onde muitos dos vírus
transmitidos por estes vetores são endémicos, Por tugal é 
considerado um dos países europeus em maior r isco de 
entrada de v ia jantes v irémicos com arbovírus transmitidos 
por mosquitos (22). 

A população em r isco de contrair uma doença transmitida 
por mosquitos tem vindo a aumentar em todo o Mundo a 
níveis nunca antes observados devido às alterações na dis-
tr ibuição geográf ica destas duas espécies – Ae.aegypt i e 
Ae. a lbopictus – o que aler ta para a necessidade da dete-
ção atempada da sua introdução e da determinação da ati-
v idade viral, isto é, para quando a identi f icação de casos 
humanos de dengue, Zika ou chikungunya em Por tugal ?

Carraças

Em 2020, entre janeiro e dezembro, realizaram-se 607 colhei-
tas de ixodídeos em 117 concelhos de Portugal continental. 
Em 2020, o número total de colheitas diminuiu 44,5% compa-
rativamente com 2019.

As colheitas real izadas no Homem diminuíram 16,4% rela-
t ivamente a 2019. No cão e em outros animais diminuíram 
60,3% e 57,6%, respetivamente. Na fase de v ida l ivre dimi-
nuíram 68%. 

No laboratór io foram identi f icados 1048 ixodídeos per-
tencentes a 12 espécies, Dermacentor marg inatus, D. reti-
culatus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhip icephalus bursa, R. pusi l lus e R. sanguineus.

A pesquisa de borrélias e rickettsias permitiu de 2011 a 2019 
a identif icação de agentes patogénicos para o Homem como, 
R. conori i, R. mongolitimonae, R. slovaca, B. lusitaniae e B. 
afzel i i. 

Em Por tugal, até à data, estão apenas descr i tos casos de 
infeção no Homem por R. conor i i, R. s lovaca e R. s ib i r ica 
mongol i t imonae. 

Quanto à infeção por r icket ts ias, como R. massi l iae, R. 
helvetica e R. monacensis o seu grau de patogenia parece 
estar mais condicionado pelo estado imunitário do indivíduo 
picado estando apenas descritos casos pontuais de doença. 

A identi f icação dos pr incipais fatores ecológicos que con-
dicionam a presença /ausência de determinada espécie 
de carraça num dado local ou época do ano também têm 
sido anal isados e agora, passados dez anos, começam a 
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ser suf ic ientemente robustos para permit i rem a sua anál ise 
estatíst ica e o desenvolv imento de modelos de predit ivos 
em termos de presença/ausência. 

O reforço das capturas realizadas em humanos, que se deve 
à colaboração dos prof issionais de saúde dos centros de 
saúde e hospitais, foi relevante para a conf irmação que o 
contacto do Homem com os ixodídeos é mais frequente do 
que habitualmente referido em estudos realizados em Por-
tugal. Este facto também está de acordo com as referências 
bibliográf icas que mencionam o aumento da incidência das 
doenças transmitidas por carraças, não só em Portugal, 
como em toda a Europa.

Desde o iníc io que este programa tem contr ibuído para o 
conhecimento ecoepidemiológico de espécies de vetores, 
a sua distr ibuição geográf ica, per íodo de ativ idade e abun-
dância, assim como para o esclarecimento do seu papel 
como vetor de agentes de doença para o Homem.

Desde 2019, que é feita vigilância sistemática em carraças 
do género Hyalomma do vírus da febre hemorrágica Crimeia 
Congo. Já detetada em Espanha, próximo da fronteira com 
Portugal, a presença deste vírus, classif icado com o nível de 
biossegurança quatro, o mais elevado, a mortalidade asso-
ciada e a capacidade de provocar infeções nosocomiais 
pode signif icar um desafio importante em saúde pública em 
Portugal. 

O programa REVIVE resulta da cooperação inter insti tucio-
nal e tem contr ibuído para um conhecimento sistemático 
da fauna de cul ic ídeos e de ixodídeos de Por tugal e do seu 
potencial papel de vetor, consti tuindo uma componente 
dos programas de v igi lância epidemiológica indispensável 
à aval iação do r isco de transmissão de agentes patogéni-
cos transmitidos por vetores.
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Em 41709 mosquitos coletados, 1997 adultos e 39712 imatu-
ros, foram identif icadas 16 espécies de mosquitos, entre elas 
duas espécies exóticas/ invasoras, nomeadamente Aedes 
aegypti identif icado na Madeira pela primeira vez em 2005, 
e Ae. albopictus identif icado, no âmbito do REVIVE, pela pri-
meira vez em 2017 no Norte e em 2018 no Algarve.

A espécie Ae. aegypt i, presente desde 2005, encontra-se 
estabelecida na i lha da Madeira com valores de abundân-
cia re lativa e levados, à semelhança de anos anter iores. A 
presença deste mosquito na região da Madeira continua a 

representar um r isco para a transmissão de agentes com 
impor tância em saúde públ ica, nomeadamente arbovírus, 
como já aconteceu em 2012, ano em que foi registado o 
pr imeiro sur to de dengue. 

A espécie Ae. albopictus, detetada na região norte do país 
em 2017 e no Algarve em 2018, representa outro fator de 
risco. A vigilância desta espécie deve ser mantida de modo 
a compreender o fenómeno de estabelecimento e dispersão. 

Carraças

Em 2020 foi realizado esforço de captura de carraças em 117 
concelhos. O esforço de captura por concelho (número de 
colheitas) de mosquitos adultos foi em média de 5,2 [1-43]
( f igura 4 ).

Das 604 colheitas realizadas, 367 foram feitas no Homem, 
106 no cão, 36 em outros animais e 95 na fase de vida l ivre. 
Como colheita efetuada na fase de vida l ivre da carraça con-
sideraram-se todas as efetuadas na vegetação, vestuário, 
residências, paredes, habitações, solo, etc.

No total foram capturadas e identi f icadas 1048 carraças de 
12 espécies, nomeadamente, Dermacentor marg inatus, D. 
ret icu latus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhipicephalus bursa, Rhipicephalus pusillus e R. sanguineus. 
Rhipicephalus sanguineus, vetor importante da febre escaro-
-nodular em Portugal, foi identif icado em 56,4% (n=66) dos 
concelhos onde foram realizadas capturas ( figura 5 ).

Ixodes r ic inus, vetor da borrel iose de Lyme, foi identif icado 
em 40,2% (n=47) dos concelhos onde foram real izadas cap-
turas ( f igura 6 ).

Para a pesquisa de borrél ias e r ickettsias foram anal isados 
558 ixodídeos do total de exemplares capturados, distr ibuí-
dos por 11 espécies e provenientes de 105 concelhos de 
nor te a sul do País. 

Aproximadamente 10% dos exemplares colhidos em animais 
ou em fase de vida l ivre foram selecionados para pesquisa 
de agentes etiológicos, com base na capacidade vetorial 
que determinadas espécies têm para transmitir borrélias e 
r ickettsias. 

Dos ixodídeos em estudo, 133 (23,8%) foram posit ivos na 
deteção de DNA de Ricket ts ia e 14 (2,5%) posit ivos para a 
presença de DNA de Borre l ia. 

Relativamente à deteção de Borré l ia, fo i detetada B. lus i-
taniae (n=13), espécie associada a doença no Homem, e 
Borre l ia spp., numa amostra que devido à baixa concentra-
ção das bactérias na amostra não foi possível concluir sobre  
identif icação especif ica. 

Relativamente à deteção de Ricket ts ia, foram detetadas 
sete espécies. R. monacensis foi a espécie mais prevalente 
(n=59; 44,4%), seguida de R. massi l iae (n=24). R. conor i i e 
R. s lovaca, patogénicas para o Homem, foram detetadas 
apenas em duas (1,5%) e em sete (5,3%) amostras, respec-
tivamente. 

Foram ainda assinaladas coinfeções com B. lusi taniae e R. 
he lvet ica (n=3) e com B. lusi taniae e R. monacensis (n=6). 
Estas coinfeções já foram detetadas em anos anter iores e o 
seu impacto na transmissão ao Homem continua por escla-
recer.

Hyalomma marginatum e Hyalomma lusi tanicum podem ser 
vetores de febre hemorrágica Crimeia Congo. As carraças 
destas espécies têm sido identi f icadas em zonas pontuais, 
estando os imaturos associados a aves e pequenos ma-
míferos e os adultos a ungulados domésticos e si lvestres
( f igura 7 ).

Desde 2019 que todas as carracas do género Hyalomma  
(n=24) colhidas no âmbito do REVIVE têm sido testadas para 
a presença do vírus da febre hemorrágica Crimeia Congo 
com resultados negativos.

_Discussão e conclusões

Mosquitos

Em 2020 foram realizadas, entre maio e outubro, 1288 colhei-
tas de cul icídeos adultos e 1516 de imaturos em 157 conce-
lhos de Por tugal continental e Madeira.

Em 2020 o esforço de captura de mosquitos adultos e imatu-
ros foi reduzido, em relação a 2019, em 55% e 62%, respetiva-
mente, devido à pandemia COVID-19. O número de concelhos 
em estudo também foi 29% inferior ao do ano anterior.

Apesar das medidas de controlo em curso, que incluem a 
gestão de cr iadouros naturais e e l iminação de cr iadouros 
ar t i f ic ia is /domésticos que promovem a prol i feração desta 
espécie, tem-se ver i f icado a presença contínua e o alarga-
mento da sua área de distr ibuição. 

Em ambas as regiões tem sido promovida a educação comu-
nitária com recurso a meios de divulgação para evitar a pica-
da e reduzir os criadouros domésticos. 

No entanto, novas estratégias e metodologias de controlo 
poderão vir a ser consideradas, de acordo com as orienta-
ções internacionais, para tornar mais efetiva a supressão 
das populações adultas, reduzir a abundância e capacidade 
de dispersão, reduzindo o r isco de ocorrência de doenças 
associadas.

Na pesquisa de arbovírus não foram identif icados vírus pato-
génicos. No entanto, o vírus West Nile (WN) (f lavivírus trans-
mitido por mosquitos do género Culex e agente etiológico de 
febre e de doença neuroinvasiva) conhecido desde os anos 
60 em Portugal (17), tem sido responsável por casos clínicos, 
sobretudo a sul, em 2004, 2010 e 2015 (18-20).

A presença do mosquito vetor Ae. a lbopictus, espécie exó-
tica com caracter ísticas invasoras, na região nor te e no 
Algarve apontam para uma situação de estabelecimento e 
dispersão geográf ica, representando uma situação de r isco 
acrescido para a saúde pública que vai exigir um esforço de 
monitor ização constante, bem como medidas de controlo 
ef icazes com vista à erradicação das populações deteta-
das e que impeçam a dispersão deste mosquito para outras 
regiões.

Estudos prévios indicam que os primeiros surtos associados 
aos vetores Ae. aegypti e Ae. albopictus ocorrem entre cinco 
a 15 anos após a sua introdução numa nova região geográ-
f ica (21). Por outro lado, face ao grande número de viajantes 
entre Portugal e o Brasil (e entre outros Países Afr icanos de 
Língua Oficial Por tuguesa – PALOP) onde muitos dos vírus
transmitidos por estes vetores são endémicos, Por tugal é 
considerado um dos países europeus em maior r isco de 
entrada de v ia jantes v irémicos com arbovírus transmitidos 
por mosquitos (22). 

A população em r isco de contrair uma doença transmitida 
por mosquitos tem vindo a aumentar em todo o Mundo a 
níveis nunca antes observados devido às alterações na dis-
tr ibuição geográf ica destas duas espécies – Ae.aegypt i e 
Ae. a lbopictus – o que aler ta para a necessidade da dete-
ção atempada da sua introdução e da determinação da ati-
v idade viral, isto é, para quando a identi f icação de casos 
humanos de dengue, Zika ou chikungunya em Por tugal ?

Carraças

Em 2020, entre janeiro e dezembro, realizaram-se 607 colhei-
tas de ixodídeos em 117 concelhos de Portugal continental. 
Em 2020, o número total de colheitas diminuiu 44,5% compa-
rativamente com 2019.

As colheitas real izadas no Homem diminuíram 16,4% rela-
t ivamente a 2019. No cão e em outros animais diminuíram 
60,3% e 57,6%, respetivamente. Na fase de v ida l ivre dimi-
nuíram 68%. 

No laboratór io foram identi f icados 1048 ixodídeos per-
tencentes a 12 espécies, Dermacentor marg inatus, D. reti-
culatus, Hyalomma lus i tanicum, H. marg inatum, Ixodes 
canisuga, I . f ronta l is, I . hexagonus, I . r ic inus, I . venta l lo i, 
Rhip icephalus bursa, R. pusi l lus e R. sanguineus.

A pesquisa de borrélias e rickettsias permitiu de 2011 a 2019 
a identif icação de agentes patogénicos para o Homem como, 
R. conori i, R. mongolitimonae, R. slovaca, B. lusitaniae e B. 
afzel i i. 

Em Por tugal, até à data, estão apenas descr i tos casos de 
infeção no Homem por R. conor i i, R. s lovaca e R. s ib i r ica 
mongol i t imonae. 

Quanto à infeção por r icket ts ias, como R. massi l iae, R. 
helvetica e R. monacensis o seu grau de patogenia parece 
estar mais condicionado pelo estado imunitário do indivíduo 
picado estando apenas descritos casos pontuais de doença. 

A identi f icação dos pr incipais fatores ecológicos que con-
dicionam a presença /ausência de determinada espécie 
de carraça num dado local ou época do ano também têm 
sido anal isados e agora, passados dez anos, começam a 

ser suf ic ientemente robustos para permit i rem a sua anál ise 
estatíst ica e o desenvolv imento de modelos de predit ivos 
em termos de presença/ausência. 

O reforço das capturas realizadas em humanos, que se deve 
à colaboração dos prof issionais de saúde dos centros de 
saúde e hospitais, foi relevante para a conf irmação que o 
contacto do Homem com os ixodídeos é mais frequente do 
que habitualmente referido em estudos realizados em Por-
tugal. Este facto também está de acordo com as referências 
bibliográf icas que mencionam o aumento da incidência das 
doenças transmitidas por carraças, não só em Portugal, 
como em toda a Europa.

Desde o iníc io que este programa tem contr ibuído para o 
conhecimento ecoepidemiológico de espécies de vetores, 
a sua distr ibuição geográf ica, per íodo de ativ idade e abun-
dância, assim como para o esclarecimento do seu papel 
como vetor de agentes de doença para o Homem.

Desde 2019, que é feita vigilância sistemática em carraças 
do género Hyalomma do vírus da febre hemorrágica Crimeia 
Congo. Já detetada em Espanha, próximo da fronteira com 
Portugal, a presença deste vírus, classif icado com o nível de 
biossegurança quatro, o mais elevado, a mortalidade asso-
ciada e a capacidade de provocar infeções nosocomiais 
pode signif icar um desafio importante em saúde pública em 
Portugal. 

O programa REVIVE resulta da cooperação inter insti tucio-
nal e tem contr ibuído para um conhecimento sistemático 
da fauna de cul ic ídeos e de ixodídeos de Por tugal e do seu 
potencial papel de vetor, consti tuindo uma componente 
dos programas de v igi lância epidemiológica indispensável 
à aval iação do r isco de transmissão de agentes patogéni-
cos transmitidos por vetores.
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